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CASAMENTO CIVIL

Sem fundamento algum se ha insinuado
que a recente lei do casamento civil areou
impedimentos por parentesco, mais rigorosos
do que os estabelecidos pato direito eanonico.

Para evitar que sejam illuilidas pessoas
pouco versadas nas regras elementares desta
mataria, .convém fazer as seguintes decla-
rações:

A nova lei só prohibe, por parentesco, o
casamento entre ascendentes e descendentes,
e. entro irmãos. E' esta a disposição do

art. 70 § 1 0; e, portanto, só coMprehendo os
parentes a que a igreja catholica absoluta-
mente não concede, em caso algum, dispensa

para se casarem.
Todos Os outras. collateraes, não compre-

bandidos no 20 grão civil (correspondente ao

10 canonico),se podem casar som depeudencia,
por parte do Estado, de dispensa de impedi-
mento, inclusive os cunhados, desde que ces-

sar Ocunhadio, segundo dispn o direito civil.
Não impede .a nova lei o casamento de tio

com sobrinha, o vice•vorsa, nem de primos-

irmãos.
•Somente em attençio âs conveniencias,

pelas coutes o direito civil proltibla o casa-

mento entre os parentes no 3 0 grão (tio e so-
brinha), o o direito canonico ptie impedimento

a esses o aos primos-irmãos, a nova lei, sem
reconhecer a necessidade dessa prohibição
ou impedimento, imp53, no art .58, a condição

do não haver entre parentes tão condi ,gados
a communhão do bens, que frequentemente,
mais do que os scntimontos montes, ilidiria
para essas úniOc.s, em regra geral nocivas á

prole.
Todavia esta restricção, só relativa aos

bens, se limita, quanto aos primos-irmãos,
áquelles que o forem duplicadainente, isto é.

tanto pelo lado paterno, como pelo materno,
por serem os paes de um dos nubentes irmãos
dos paes do outro. E' o que dispõe o § 30 do

citado art. 58, na parte referente nos con-
jugas que forem parentes dentro do 40 grão
duplicado; não impedindo, por conseguinte, o
regimen da communhão aos que forem pri-
mos-irmãos somente por um dos troncos.

DECRETO N. 178—DE 24 DE JANEIRO DE 1890

Altera a classillcactio da comarca de Cacapava, no
estado de S. Paulo

O chefe do Governo Provisorio da Republica
doa Estados Unidos do Brasil decreta:

Artigo unico. Fica elevada a segunda en-
trancia a comarca de Caçapava, no estado do
S. Paulo.

O Ministro e Secretario d3 Estado dos Ne-
gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das S9SSUS do Governo Provisorio, 24
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODDRO DA FONSECA.

M. Ferras de Campos Salles.

DECRETO N. 193 13 — ras 30 DE JANEIRO DE
1890

Estabelece novo plano para os uniformes das praças do
Batalhão Naval.

O marechal Manoel D3odoro ' da Fonseca,
chefe do Governo Provisorlo, constituido pelo
Exercito e Armada cm nome da Nação, re-
solve que os uniformes das praças do Bata-
lhão Naval sejam regulados pelo plano que a
este acompanha, revogado o que a esse re-
spaito estabelece o decreto n. 5268 de 26 de
abril de 1873 e disposiçOas posteriores.

O vice-almirante E luardo Wandenkolk,
Ministro e Secretario de Estado dos Negocios
da Marinha, o faça executar.

Sala das sessOes do Governo Provisorio da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, 30
de janeiro de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODO. RO DA FONSECA.

Eduardo Wandenkolh.

Terceiro uniforme

Górro de panno e de brim branco.
Dolman de brim pardo.
Divisas de panno.
Calças de brim pardo.
Polainas.
Sapatos.
Bandas.
Capote, camisas, correame branco.

DESCRIPÇÃO DAS PEÇAS DO 1° UNI ORME

Capacete

Do adherente, coberto de panno azul ter-
rate, com duas palas de sola comprimida
sendo a da frente d.e fórma circular truncada.
Uma cruz de metal dourado sobre a parte su-
perior da copa, com o pé voltado para trás,
em cujo prolongamento segue uma lamina do
mesmo metal até á extremidade da pala.
Do cruzamento dos braços da cruz sahirts um
espigão de vertical, de forma pyrarnidal, do
mesmo metal. Escamas presas a duns car-
rancas, á meia distancia das extremidades das
palas, assentando a do lado direito sobre o topo
nacional, feito de marroquim. Cinta . de poli-
mento preto na parte inferior da copa de 001,03;
na frente um emblema dourado, tendo no
centro uma callote espherica de metal pra-
teado e liso, sobre a qual será coita:acta uma
ancora de metal dourado, inclinada da di-
reita para a esquerda. Um ventilador do cada
lado da copa.

Dolman

De panno azul ferrete, de traspasse, po-
dendo abotoar inditforentemente do lado di-
reito ou do esquerdo, com duas ordens de oito
botOcs, de 0%019 de diametro, de metal ama-
rello com ancora gravada no centro, dispostos
de modo que os doas primeiros debaixo este-
jam separados de 016,11, os do centro de 0w,20
e os de cima 0 16,18; mangas com duas cos-
turas. O comprimento do dolman não passará
do pulso, tendo a praça o braço estendido.
Cancellas na altura dos quadris, voltadas de
diant3 para trás, com tres botam em cada
uma ; gola em pé, do mesmo panno, de 0,03
de altura.

O distinctivo será uma ancora de panno
carmezim de 016,06 de comprimento e 0%025
de largura, com o anête para a parte ante-
rior. Este distinctivo será cosido nas extremi-
dades da gola ; nos hombros haverá troa
Ilhós para segurarem as platinas.

Para os musicos, o peitilho será verde-mar,
para a banda de clarins e cometas, earrnezint.

Platinas
As platinas terão Offl,12 de comprimento o

01%08 do largura na palmatoria, contbrine o
modelo. Sobre a palmatoria, no sentido lon-
gitudinal, haverá uma ancora com amarra de
metal amarello sobre uma calotte espherica
de metal branco. As platinas serão de cor-
daes de lã encarnada sobre panno azul fer-
rete, as dos sargentos serão de retroz.

• Divisas
As divisas serão :
Do sargeato ajudante—nma estreita de pra-

ta bordada, tendo sobre o centro .uma ancora
dourada, no braço esquerdo, inclinada da di-
reita para a esquerda ;

Dos 106 sargentos—cinco galões dourados
tinos, com 0%013, eollocados sobre o braço
esquerldo, com o vertice paraãirua ;
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

PLANO DO NOVO UNIFORME PARA AS PRAÇAS ISO
BATALHÃO NAVAL, A QUE SE REFERE O DE-
CRETO N. 193 B DA PRESENTE DATA

Primeiro uniforme.

Capacete.
Dolman de panno azul ferrete.
Calça da mesma fazenda.
Platinas.
Divisas de galão.
Polainas.
Luvas do algodão branco.
Sapatos.
Bandas.

Segundo uniforme

Górro do ;anuo.
Dálman do panno.
Divisas do panno.
Calça de brim branco o panno azul.
Polainas.
Sapatos.
Bandas.



Sexta-feira 17

DOS 202 sargentos—quatro galões dourados,
com as mesmas diniensnes e do mesmo Modo
collocadás.4
• ~Cabos—duas tiras ..da. casimira encar-
nada,.Com asmesmas.dimensiíes e do mesmo
modo chilocadas.

Todas as divisas serão cosidas sobre casi-
mira encarnada, e pregadas, de costura a cios-
tuia, *sobre o braço, havendo o intervallo de

•00,092 entre cada divisa. • • 	 .• •	 ' •
Calça• *:.

- Do mesmo panno. do doimaii com 0,0,30 de.
:laitura,'• fOrmando sobre à tornozelo uni pu-
nho que... abotoa com. dous botaes de.. osso.

•.branco. Listrado casimira encarnada de -001,02
sobre as costuras dos lados. Bolsos como os
nsuidniente, empregados, seguindo a diseteeÃo

,,da'costura: O punho da calça, no tornozello,
-*terá álargura media de . 001,26 e 9%00 de com-
.* primento. A calça deve ter o "Comprimento
necessario para cahir sobre o punho.
•-••Polainas ... • ..-

Do.bi•ins branco com altura sufficients . para
cobrir ()punho dá calça • e • a parte . Superior
do sapato, ega.•Presilha na parte, inferior e
duas fivelas com atacadores de brim.

Pararão ter 0%16 de altura.

..REGAS.-10
•-• •	 *Gorro

fikpanne •azul e ide brim, .ten -,lo na. aba:
do...lado:direito, o distintivo 'do. batalhão, 03111
as-abas:dó-Mesmo pano dos doo lados, tendo
O",145,. de altura, 001,27? dó c.6mprimen to, em
forma de semi-circulo. o ?AIO *de 01.13,12. O
distinCtivo .serts .unia oalotte,esphorkia de me-..
it 'branco Cotia Uma ancora dotiraihi atra-
Vésg:da, conforme:. o modelo,

Dolmaa- ..•
Como • o primeiro uniforme, . sem platina

distinétivos, os • mesmos:
OS musicas usarão . o mesmo dolman com

uras: lyra de instál amarelo com 0 01 ,025 de
altura sobre a anora da gola. .

	

•Dioisas;	 •• •	 ••
•

As .mesmas que as do primeiro uniforme
aend6, perm, todas.de . pasmo encarnado.

.	 sCalç.ss e polainas	 •
á:SIO :de pana6 como os do *primeiro -uni--

•formo; aa.ciabrini conto as do terceiro. Polca,
mesmas.' . ._. • •

:	 ,;..	 . ,„ opitos
Os sapatos terão o.felgo eonimuin com duas

orelhas • 111114 que-Parte.do peito do ?pé e Outra
do Miriti coma .de .00!,13 . na parte pos-
terior e 001,10 na anterior.

DEàPQXO	 . PEÇAS.. DP 3° UNIFORME •

	

,	 .
• Gorro'	 • ••• * • i	 .

D. S: pan4o.sda brim.' branco iguaes -ao do se--
• guailoatniforme, com os 1118311103 distinctivos.

Dolmas•
qUe ó do.
• ...

primeira.. .nniforme," debruado. 	 cadarço
1)41166.4as largiiri sde	 CoM duas :ordens
de tiottleS braneoà_diçosso,_ da: 0N9,15 de
metro:,	 • s.
• ,.(.1 distincIIvo . sra . .umk aaegil,.(lei„gankra
azni:das msbnias . diátená9es do primeiro uni-
forme collocado igualmente:.	 •• 't'.Wfsa • 	 •

— " ...do Coin	
...•	 •

	

.	 .
:De 'Mino encarna 	 . as. mesmas dl-

Mensties,,cosidas. sobro, panno azul; mudavels.-
-

	

calça . 	 •
..Nisbritil ."-pardo; do s mesnao Adite qius'a de,

patiná, 'sena a liStra.: - ••	 . •
• • • :Polainas:

De „brini...branco, iguaeá para todos os uni-
formes.

•"•• •	 Sapztoe.
• Os mesmo. 	 . •

• Capota'
D3 panno azul ferrete, forrado de azinha

da mesma cór, com capuz, todo igual no dos
officlaes da armada, ultimamente adoptados;

•

com aidifferença de não ter cinto de panno e
as canecas para os copos das espadas; de-
vendo, porém, o do sargento' 'ajudanteter as
caneellas.	 ,
_ Todos os capotes,devemter os canlides ver-
des com 020 I de comprimento; • as divisas
finas como as; do segundo uniforme. •

Camisas	 •

Como as adoptadas actuahnente, devendo o
collarinho ter 0.,01 de altura. • • •	 • '

-• ; Enearnadas como as actualmente 'adopta-
das, usadas por cima do dolman. •	 •

• Corréanie	 • • 's.-
Será'branao,_ tanto • ao armamento emito aoequipamento. • • -• *	 •

•Sala das sessões' dá GOVerno Pravisorio da
Repubíica..dos Estados Unidas: dó, Brazii, 30
de janeiro . do 1890.— • Eduardo 'Wandesikolk.

•• • • • " " • ' "
*DECRETO N. 198-pz 6 DE IEVEREIRO DE. 1890

Regala • O :11 •u•giob. pelo. .qual o Cónae• Upà . de ..Idlenflencia
Municipal .eie fará.yeproientár eni s juizo	 •

•"1;13028Chal Manoel* Daadefo : da Fonseca,.
chefe dOGOVernO Provisorio da Republica dos
Estados . tinidos do BraZil, constituido -Pelo
Exercito e Atinada, -Mn mine • dá MO:6;de-
creta	 • •

Art. 1.0 40 presidentedo Conselho de in-
tendencla Municipal da Capital Federal, alám
das attribiiiçtieii mencionadfie nadecreto n. 50A'
4 . 7 de dezembro sde 1889; :Compete constituir•
procuradores judichies e . advoga- dos em todos
os pleitos em qtia o conselho: figurar como
parte litigaâte OU inieressada, podendo o.
mesmo presidente passar . Procurações por.
inátrumento tão istmente assignado é •eáéripto

.	 -.• •	 .por mão alheia. 	 • • •	 -
. Art. 2,0 Costingars 'ens .. s1gor ás leis ante.

riores, no que for applicavel, quanto á.aliena-
ção de bens do patrinionio-inunicipal.,... .

Art. 3.• : Ficam revogadas . : as,disposiçães
em Contrario.	 . • • ....

	

.	 •	 ,
Sala das sessOes do Governo sPpóvlsorio,.

6 de fevereiro de 1890,20 .4a RepubliCa.
MANOEL DEOISiRO DA. FONSECA. • •

Ariáides . clé .5;01:Mit:a Loto;

	

.. • -	 ,	 •	 • •
DECRETO N..200—DE 6 DE .PEVEREIRO DE 1890
Declara a entra:leia *da comarca do Alto PaeaohY.ba,

estado do Maranhão, marca o yeechnOato fdo ~M-otivo promotor publico. e . crea A logae de Juiz
municipal e de orphãos no termo do InenolO nome..	 • • •

• • * O chefe do Governo Provisprio da-Republica
`dos Estados Iinidos . do Brüll, -decreta : •

Art. .1.0 E' declarada. de 10 entrando a
cómal;ea -do, 410. Pargabylia .ci•eada -estado
do Maranhão pela lei n...1379 -de 11 de maio
de 1886.	 .

•Art. 2.° O promotor Publico da :Mesma
comarca terá o VencimiiiiM annual.da. • 1:400$,
*sendo 800$ de ordenado . e 600$ Kgratifica-
. ção.	 •

•
.

Art. 3.° Fica creado o logiu• de
cipal e de orphãoá ma teimo do Alto
hyba, de que se comp6e a ..referida comarca.

O Ministro e Secretario de Estado.dos • Ne-
-godos da Justka, assim o faça, executar.

Sala das sessões do Governo ProVisorio,
6 de Fevereiro de 1890, 20 - da Republica. .

: • MANOEL •DEODORO DA, FONSECA.'
M. Porras de Campos Saltes,

• Ministerio . dO Interior

Por decretos de 31 de janeiro ultimo:
Foi concedida ao. br. •Theo- phlio Teixeira

Almeida a exoneração que pedia ao cargo de*
2° vice-governador do estado do Rio de Ja-
neiro;	 •	 .	 • • •
. Foi rioineado o Dr. Braz Carneiro Nogueira

da Gama Para o referido cargo.
COncéd'eraúl-Se' as seguintes penitiss men-

saes•	 : . • •
'158$, a D. Virgínia Olympia de Mello •

Porca, viüva do major' reformado * .e'' coronel
honorario'do . exercito Francisco, jOaqálm Pinto
Fama, sem prejuizo do meio soldo. e reparti-
diamante com a sua enteada D. :luneta \Vai-
lerstehi Poma e seu-filho Ascanio Enéas de
Mello. Pacca, • sendo, quanto 'á. este, .sómente
até á sua maioridade;

De 150$, a:D. ;Maria .Joaquina de Lamare,
vitima do chefe do esquadra reformado Ro-
drigo Antonio ceLamare, • sem' 	 do
monte-PIO; •	 -•	 • •	 '	 *

•• De : '100$; a D. puiza : torrei; 'da SilVeli•a-
Lobo, viuva de Francisco dó Paula da Sil-
veira Lobo . 	• -	 •	 • • '• - •	 • .
' De 100$,1a Baroaeza de Parima, viuva. do •

coronel barão do . mesmo nome,: som prejidzo• • •do inSio * soldo ;
• 196$;.n.	 Maria - Gloriadà s 	 RoleMber—g

de Almeida, viuva do coronel Manoel Rolemi•
berg da:Almeida, sem prejtilià do meio soldo; :
•De 70$, a D. EduÁviges Rosa Baptista s P1-.

.canço da Costa, viuva do *major João Barreto'.
%xingo, da. Costa, iseinprejitizodo meio soldo.
•De 56$, a D. I.eopoldina Martins . . Tavora,

Viúva 'do Oleie da Secretaria de Estado dos
Negocias* do ImpariO, hoje do interior, bacha- .•
rei João: Fránkliádá sSilveirayáVoria ;'• • ‘.

De 50$; á D.Firmina da Rocha Cruz;.viuva
do capitão.do 90 batalhão 4,in:tintaria POilln
pillo.da Rocha Moreira, sem prejuizo do meio
soldo ;

De 50$, a D.RosaJosephailib Cunha e Cruz,.
viuva d6 capitão da exercito .Luiz da • Cunha
e Cruz,. sem prejuizo do meio soldo ; •

De 50$, a D. Virgilina do Argollo Ferrão,
viuva do capitão *reformado do exercito Étizelgo
Gomes do Argollo„Ferraz, sem prejulzo do..
meio . soldo ;	 • 	 • •	 •

De - 50$, a D. Cibelle de Mendonça Souza
Monteiro, viuva do tenente-honorario do .
exercito ' Heloodoro . ' Avolino *de . *Souza Moa-
toiro';*;	 •	 •	 •

De 35$, a D. Marlaloséde Lima, iria do •••
finado tenento s do 130 batalhão de infantaria
José Antonio de Lima Junior ; . • 	 . • ;-

De 34 a Cada uma das'filhat do thllecido '
major reformado do exercito, Raymundo José
de Souza, D..Cathigina... de_ Senna e Souza°
D. Balbina *Adelaide do Souza, sena prejuizo
das quotas do Meio soldo que percebeis]:	 .

ConCisdaUtie-taintioni •a inedallia' de disline-
çãO de Í a elasse.ao-capitão Domingos Ferreira ..
Soares, • sargento Antonio Joaquim *da Silvá
PereirKe cabo de esquadra Vicente de *Paula •
Vieira, todos, do Corpo de Bombeiros, em ah,"
tenção ao serviço que prestaram, salvando,
com risco de vida, Miii1001: .103.45 . da Guie For-.

•

puiu) ornem	 Fevereiro [18901



inexua-ãxwa •

, seira e sua filha Emitia das Neves Ferreira
no Incendio que, na noite de 29 de dezembro
ultimo, destruiu q predio da rua Sete de
Setembro n, 43, nesta cidade.

• ÉOram nomeadoi • juizes* de direi :te: ".
:: ;Da *Cornará :de Lavras; de . l a entranela,

éttAdo do Ceará,. o bacharel. ¡alio Alagaste de
f....nnie. Freire.; .	 . :	 •
--à.ta de S. Francisco, de igual entrapcie, 'no
estado *do Maranhão,.. o bacharel * Bem:0o,
Telles Bandeira de Mello;	 •

.Dá de. Parintins, de *igual entrando, .no
estado dó Amazonas, o 'bacharel : Joga Taviu
re8, da Cunha Mello Sobriiihó ;

s.:Da do Alto Parnahyba, de igual entranCia,"
noestado do Máranhitoso bacharel João 'Qual-
ferie Torreão da Costa.

0.1."••n•••nnnn •••n•n •••........W.
•

Ministerio da Guerra
Por decreto de 5 do corrente, foi nomeado

commandante das armas do estado do Pará o
brigadeiro Joaquim Mendes Ourique Jacques.

SECRETARIAS DE ESTADO

, Ministerio do Interior

	

.	 .

. Expediente do dia 4 da fevereiro de 11893

	

.„.	 PRIMEIRA DIRECTORIA

•Accusou-se o recebimento do oficio do 18
do. mez findo, em que o 'governador do es-
tado' 'alo Rio *Grande do Sul communica
ter concedido ro Dr'. Israel Rodrigues Bar-
c,ellos Filho, inspector de bygiene, 30 dias
de licença..

Declaroii-se ao conselho da Intendencla
Municipal, em resposta ao'oficio de 1 do cor-
te met. com 'o qual, transmittindo urna pro-
posta do l a tenente Ernesto do Prado Seixas,
Dr. Felippe Pereira Caldas, Louis Fracb o
faiiente-ceronel Junius Brutas Cassio do Al-
meida para a applicação do processo trigo-

o• que são concessionarios, á carne verde

destinada ao consumo desta capital, solicita
a decretação do imposto'de dez réu; por kl-
logrou:una de carne beneekida, visto não
poder a municipalidade supportar a despeza
com a acceitação da alludida proposta, a
qual considera . aliás: de grande vantagem,
que, competindo ao -conselho decidir *Merca

, do assumpto, ex vi do decreto ri: 50 A de 7
do dezembro ultimo, o . governo mandar não
só' devolver-lhe os apeia sannóxos tio citado
oficio, . como tainbem romenor urna propos-
leidentica, firmada por aquelles cidadãos e
anteriormente apresentada ao Ministerio do
Interior. .. • -

—Ordenou-Se' mi inspector geral • de hygie-
no, visto constar o apparecimento . de. alguns
pesos çlemolestia denomiaadasinfluenzaeare:
Informe Com urgencia si é verti-tibiro o facto,

no caso afirmativo, se julga de utilidade a
adopção de quaesquer providencias de ordem
prophylatica. não obstante ter o inspector
geral de saude dos portos declarado em, oficio
de . 4 de janeiro ultimo que a epidemia da
agrippee ou sinfluenzae é retractaria a me-
didas preventivas. • 	 ••• •,•	 • .•	 •
•

•
— Remetteu-se ao Conselho de Intendendo

Municipal, com referencia á, portaria de 14 do
mezlIndo, para seu conhecimento', .am exem-
plar do •Diario Official em que se aehopubli-
cedo, o parecer. apresentado pelo instector
geral de hygiene acerca dá proposta do cida-
dão Amorico de Castro para diversas obras
de saneamento é embellezamento desta ca-
pital:	 •	 •.	 ..•

— Solicitou-se AO Ministerio : da Fazenda...o
pagã-tento, it' A bái so 'Gary, •!..5.,Cómp . da „que n
tiOde 7:650$, subVeitrol° que lhes conapetó,TIO'
Nana do respectivo coa trade; -pela execução
do serviço, de limpeza' das pralás,reinoção dó
iixoé	

:

incineração deste ta ilha s da Si pueolti; •
devendo ser descontada, dessa qiiantia,' a de*

i137$740, correspondene A despira *com o
pessoal . e combustivel do, rebocador •Echo,.
pertencente ao estado.	 • --•:* • • • *	 • •
.	 ••	 . •	 • .	 •	 •	 ••

	

D:a 5	 f: • •	 •	 •	 •

• .	 •

Accusou-se o recebia-lento dos . officioá em
que os. cidadillos ..Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo • e ...A.ugusto Ximenes do Ville.roy,
communicain terem tomado posse dos cargos
de governadores, o prinvire, g 26 de dezem-,
iro ultimo, do 'estado do Piauhy, e o segundo,
a 4 do mez findo, dci do Amazonas.'

—Autorizou-se o directorda•Secretaria da
Camara dos Deputados a entregar ao coronel
Gabriel Marques Cantinho, ou aoseu procura-
dor legalmente constituido, .Mediante recibo
é não havendo inconveniente, .o requerimento
documentado que á mesma comera, apresen-
tou *o anuo passado pedindo pagamento da
quantia que lhe ficou devendo a Fazenda • Pu-
Mica nas contas que prestou na s qualidade de.
colleotor da capital do estiado do S. Paulo,
perante a . thesouraria • • de- fazenda daquellá
cidade:	 . •
• —Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem pára que' se paguem ..

As seguintes . folhas de vencimentos relati.
vos ao inez findo, na . importancia de:

-60$, • do servente da inspectoria geral
de mude dos portos •

690$, da • tripolajo da lancha da* visita
sonharia interna do porto ;••
• 516$, da da lancha • empregada • no serviço
do condueção de doentes de variola para o
hospital de Santa Berbere:

As. seggintes contas, relativas aos pigeS de
dezembro e j ineiro ulthnos; na importando,
do :	 .
• 25$, .de ama bandeira fornecida por Cunha
Guimarães & Comp., para a Inspectoria Geral
de Hyglene ;*

45$, de obras de carpinteiro executadas por
José Valentia! da Rocha no edificio da secre-
taria do Interior • •

.86.,$480, da desposa feita pelo delegado de
hygiene da freguezia de Inhauma com o tra-
tamento e isolamento' de deus variolosos t.

2:032$987, de divérãos fornecimentos feitos
pára Ohospital de'S. Sebastião. 	 .

— Solicitou-se tombem do mesmo minh
o pagamento da quantia do 93$, import
das diarias, relativas ao mez findo,
alimentação dos ajudantes da •inspec
geral de sande dos portos destacados na y

sonharia externa.
. •	 Requerimento despachado

•Francisco Ortii.—Sübsiste . o • despacho
21 de novembro do anno pastado; o su
capte, porém_ não fica privado de dirigir.
Intendecia Municipal, que procederá
entender.	 '	 •	 •	 •	 •	 •	 •

Inapeciória Geral de Sande dos Perta
Rio do Janeiro, 5 de fevereira de 180
N.86
• Sr. Ministro. — Tendo-se . propalado a
eia, até agora de veracidade problematico
existencia da influenta nesta cidade, cut
o dever de communicar-vos que, no com
ser real O apparedmento de semelhante
leitia, entre nos, não foi e11á7trazida
nenhum • dás • navios que teem sido reteek
.neste porto.	 ,	 . .	 .
• Esta alinha afirmação; Sr. Ministro,
aos vossos olhos, merecer a .apeeltação.
asserto categorico. •	 • .. • ,	 •,
• A .S.. Ex. o Sr. • Ministro dos Negocio
Interior. —gano de .Andiuda. .

• : Inspoétoria Gerai de Elyglene•
neiro, 5 derevereiro de 1890.

Sr. Ministro—Em Ciiniprimentomi
.determinaiS em aviso n. 027 de horitoni;
(pie esta inspectoria vos in'fohiitie.com urge
ti de facto se tema dado -entre n:i5!( alguns
sos,do Tnolest ia denominada. Mimaste, e.
afirmativa, si ha utilidade: na: hilOpçke
quaesquer providenciai; de °Mein •:propli:
ctica,.tenho a honra de vos oommitmear o
saltado dai-indagiottes rninuChaSee ' que
siho procedido' e que irá:das ...3n. a observo
de muitos clinicos desta capital e, partida
mente, as do Dr. Guilherinal4Oegeli, que
sumo ter observado casos' atíthentleos dal
lesa.	 . •

Revela essa • obaervação; hitifiatimento
frequencla relativa de casos Morbidot cará
ristulos por ligeiro calefrio, p3quena rem
febril, que destapparece no dia •imiarditi
dores vagas peo corpo o prostração de-for
com ausencia de phanomenoscatarrhaes; q
naaaea, quer bronchicoj.

Este quadro morbido, que nem sempre blet
o doente a recolher-se ao leito e parece 1..1
tico ao da suppressão de transpiraçãe, doa
parece em 24 ou 48 horas, persistindo
.alguns casos doreeerraticas, de pequena
tensidade em alguns grupos musculares.

Tal é a observação clinica geral, , afigut
do-se a muitos moucos ser sem fundamen
diagnostico de inititenza ou gri.ppe para 1

estado morbido, tão grande é a benignit
com que se patentea. Por emquanto, os 0.1
em questão teem-Se mantido sem caras
epidemia° e quasi todos limitados a uma
pessoa 4i mesma habitação, embora na
senda dó qUalquer isolamento*preventiVo.

• ACCUMOO . ponderar-vos (toe os factos
me• foram referidos não teom Tete
prelilecção alguma por sexo, idade ou
lidade; e o accommettimento suspeito
sido observado . em pessoas que residian
longos annos nesta cidade e que, alleolt
monte, não sofreram Oualqiter IMpre

contagiosa, directa ou in lirecta, transmiti
de focos, individuos ou objectes em* condi
de possivel contaminação anterior. .

• Nestas circuinstanclas, mesmo admittin
presença . da epidemia outro nós— o qi
ainda problemetico—nenhiim motivo de
coto ou perigo poderá resultar para a pi
loção fluminense deanto de uma molesta

• se exhitte com tammanlia benignidade,e qu
.quadra estival (pie atraveasomos encorai
embaraços à sua disseminação pandêmica
(Pie ordinariamente grassa na; Europa.

Devo tombem communicar-Voe que
inspectoria està.de pleno accordo com as
sideroçães exonidas pela Inspectoria C
de Mude dos' Portos, no oficio de 4 de jan

Ministerio da Justiça
, por decretos de 6 do corrente: • : 	 *.
Foi dispensado o bacharel Josá. Joaquim da•

palma do cargo de chefe de policia do estado
da:Barda; por astim o haver pedido• ..	 • .	 .	 •	 •	 t

Foram declarados sem efeito os *decretai:
, ,De 23 de dezembro ultime, - que designou . a

cOnaarca . de Lime • Dtiatte; no estado dó Minas
Gentes, *pára fletia ter exercido o juiz de
direito. José doAzevedo Silva...	 .	 .
•.:De 14 de janeiro findo, que nomeou . 6 bacha-
rel • Martinho Alvares da Silvá Campos. Só
brinho para o togardejelz de direito da co: .—
't

marca de S. Ftunisca, no estado dó Mara-
niaão, visto não ter acceitado sa- nomeação.
,• •
'Foram removidos Os Juizes de direito:

sê Cardoso da Cunlai, da 90nlig3a,,
Parintins, d3 l a entrando, no estado do
Artuizonae, paro á da capital do mesmo es-
tádia,' de segunda. entrando ;„ .

Sebastião José de Magalhães Braga da
ceMarea de Lavras, de. la'ontrancia, no estado

. Ceará, para a de Mirador, de igual en-
trando; no- do Maranhão,. por assim o haver.

•
• '
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	.„ •	 .•	 •isa. que a influeosa e reiracLaria a
as preventivas, -pelo que prescinde de
1-as, aconselhando apenas a manuten-
O preceitos de hYglene geral e indi-
, que-sempreinanteern illesa a resisten-
•organismo em todas as contingencias
da e lhe dão as melhores garantias de
_aidade nas crises epidemicas. .
continua vigilancia pela sande publica,
lhe cumpre, esta inspeetoria aguarda,
:ántO; opportunidade • para propor á
solicitude e „patriotismo outras provi-

:s que se tornem necessarias aos inter.?
sanitarios da população desta 'capital: ••
3.. Ex. o Sr. Ministro e Secretario de
o dos Negocios do Interior. Peijamin
do da- Rocisa Paria. •	 .. •

TERCEIRA niáSároma. •
• -	 • -	 •

Dia 8 • • •
.larou.so. ao . governador do • 'estado- do
que:fica concedido o' credito de 284010,
olleitoti,:parg pagamento *companhia
,araense, das despezas feitas com a

externa do palacio do governo desse
o nall noite-Site -17 a-19, .24 e'28 de' no-
•o ultimo, em dernonstraeão de publitio
ljo. pelo advento da. Republica Brazileira.
Recommendou-se • ao 'engenheiro • Luiz
Aner que envio, Com urgenciaïdjsecreta-
).-estedo deste nainisterio, os titules de
140 do adiados. linde se • acham os
ã •,:.soll atm direcção,' denominados :Conde
:Mita e•colonia.de S. Bento, na. ilha do
-rnadó_ : • • . • . • • ,.• •
Agr44910~:set • em, nome. do Governo
isorio,	 inporta.ütes serviços que -pre-..
m os Bartholomen Corrêa da
.; .frWulgo pdo gratuitomente o' Theatro
)0,4ão,' 'para .os ensaios das quatro me-
 musidaea apresentadas,
-'"dent.kfjel e, escolher-se . a .do - hymno
róélliniaçãcida Republica, mas tambem

solemnidad.e„da audlencia.. publica das
ias compm,i.çqqs., •,tealizadas no . dia 20 do
tládo ; Nafflaoío Arthur Napoleão,* ce-.
ii gratut~te' um *piano, para .os eu-

	

das referloWcomposiçOes. 	 - • •
Ovaram-sat.-, pelo cabal • desempenhoque.
n dincombencia que lhes foi confiada de
Ir sobre is, Mealha . do. liymáo da . proóla.:,
-eu•••0*.NrePtib1iee e Agradeceram-se, em
;40•:',go.verno. provisorto, os importantes.
çoa .nue prestaram os Cidadãos Carlos de
ata-, Miguel. Cardoso Ignacio .Porto

froderieo. •dó Nascimento ,e Atirei°.
laóqua.	 • ..	 . •	 ,	 .
.• Requerimentos despachados

pilda Ferreira.& Varralheira.:-:Compa-
na 3° directoria ,da secretaria de estado.
4 Pires Monteiro empregado da ex-casa
rial:— O ordenad.o..do.- supplicante corre.
conta' dó procurador. do .Sr. D.. Pedro .de
txtara.. • .- •	 •	 •

• .;

-	 Rectilicaçao

-traficante nomeado para .a senão de per?
	internacionaes • annexa 	 Bibliottica
-tnal-41—Pedro Liborio de Almeida—e não
o Libanio de Almeida, como foi publiçado
ianio:Official de O do Corrente mez. •

:orle igobre,oe trabalhos de reeetokoolo e
~amplo- liba medas animal iso ., estado
aba,--. de Janeiro, feito* --Par /aberta:-Mago, eseandlooloatado pelo amara° ceia.
e apresentado amaeldodie ar. Web:Oder

Allheiria Lobo, iiebabitro do Interior, •ena
de janeiro de *OHM ..*

tomo nas. PESSOAS VACC;TNADAS E navao-
AliAS NOS - NUNICIPIOS - DE VALENça E
SSOURAS	 • •

•
'do sido •encarregadO, em 10 de •setembro,
trio • proximo • fiado, • peto • Sr. Barão., de.
io,.ent5.6 niinistro dos negocios do

„para. propagar o .processo .da. ino •
NO e cultura da Vaticina 'animal • no mu--
o de.Valenqa isdalli a outras localidad
-provinda do Rio de Janeiro, devendo
eu regresSdapreSentar ao governo um

relato:trio doi mio *tr.ibalhOe, -' • venho hoje dar
conta dessa comoliseão; • cujo prazq para des.:
empenhal:e não poiia exceder *a Um. mez. . •
•• Antes; pordmt preciso chamar attenção para
os seguintes pontos: • . 	 • '• • •	 • •	 •

•1.° O' teMpo .fixado para a oolinnissão, que
Seria sufficien te si não 'tivesse 'de verificar o
resultado da vaccinação ; • .” • •	 • • •

• 2.° A'difficuldade que ha em fazer com que
hadividitos vaticinados voltem de novo aos
Petstoa vaccinicos *para participarem o -resul-
tado tendo-se deste modo de 88 ir a domicilio
Sabá.-	

.	
•	 '	 ••. •	 •

• Ora; isto, em logar.es onde as ruas não toem
o nome designado nas esquinas,-; nem as casas
numero, é metio. diffiell para quem dispõe de
poucolempo. • .	 •	 .

Vê-se, portanto, a difficuldigle• rjoasi insu-.
Peravel que se tem de obter uma . estatisticá
regular dos resultados colhidas.

Dito isto entremos em assumpto.
- Mtadcipio de -Valiaç-	,
• -No dia 24 ..de setembro parti, .da Capital.

Federal dos Estados Unidos do Brazil;•Para . a•
cidade 'de Valença,' : levando -um 'vitelo ~-
chiado:	 .

Apresentel-me iirimediatamente ao•Sr. Dr.
Carlos Augusto de Oliveira' Figueiredo,. pre-
sidente da camara municipal daquellaridade,
e eipuz-lhe o fim de minha -viagem- .0 a ur••
,gencia que tinha em começar a vaccinaçãe no
dia-seguinte, pois, o vitelo listava com : as'
postulas em plena • evolução e não havia
tempo a perder. • • • .

ate distincto cavalheiro, sempre zeloso rio
cumprimento dos seus deveres, o um. ' verda-s
doiro enthusiasta a tudo . que • diz respeito a
hygione . publica, 'deu logo 'todas as provi-
dencias para que eu' pudesse conseguir' aquélle.
desedM•atum. •	 •	 "•	 •

COM effeito, nos:Ma 25, ás li horas do dia,
no paço da comera municipal, _-••em presença
do presidente desta á dos Drs. Ernesto Cuilha,
Julio e :Vieira, este auxiliando-me, procedi á
vaticinação, sendo a lympha 'extra/oda dire-
ctamente de um vitelo.	 ' • •

Foram vacinadas 85 pessoali,-- das ...quaes 37
pela primeira 'Vez, 20 em iltiaNdinpre falhdo
a vaccina e 28 vaccInados 'com' ancoeSsoi. •

Destas 85 pessoas, verificou-se os resultados
directos em 50 e em 10 porinformação,

•Fese resultació é o seguinte :" das' 37 pes-
soas inocáladaa Pelapriinetra:Vez 24 tiveram
boas postulas, 3 romperam as vesiculas, e em
9 falhou.
• Naquellas pessoas, cuja • Vaccina sempre
falhou, 10 obtiver= • boas -.,pustnlas, 4 dos-'
truiram as postulas o em 8' kresulhado foi
negativo.	 ••	 -	 - 43	 •	 • •

As 25 pessoas restantes não se pôde colher
o resultado,. por Se terem ausentado da cidade
umas, e outras por se ignorar a morada. •

.244 ',acoimo:o, em 2 de outubro	 •

Apresentaram-se 104 pessoas, sendo 53
para serem vaccinadas pela 'primeira vez, 15,
cujo resultado sempre foi nulo o 38 ,para.se
re vaticinarem t

Das 104 pessoas vaticinadas; sd se verificou
os resultados *de 82 sendo 84-directo e 18 por
liatormaçOsS; 80 obtiveram successoí '5 dos-
trniram as yesiculas e 17 . nada tiveram.
•No togar denominado Barroso.. foram !Mc.

cingias, em 7 de outubro, 44 pessoas.. 	 •
Foi ahi, no AsYlo de Santa Izabel .e estação

do Commercio os pontos unicos , onde, se pdde
obter um resultado perfeito. 	 „

Assim, nunca foram vaccinados gsi.destes
gd houve g insucee3sos : vaccinados com re-.
Soltado e ravaccinados 11, dás quaes 2 obti-
veram magnificas postulas ' e 9 tiveram tini
resultado negativo, 8, , cuja vaticinação sem..'
pre filhou; • todas atlas obtiveram boas,

O resultado das pessoas vaceinadas no Asylo •
.e Coimarei° darei em lugar competente..

Consereatoria
Tendo recebido o Sr. presidente dacamara

de Valença telegramma daquelle• togar,
dikendo que haVia.unl com MO de 'Tariota

na povoação,	 hu..méentão aquelle SenhOr
para ir fazer a vaccinação nesse togar, 4) . que •

De 'facto, no dia .12 de outubro, fui a esse
togar, levando tubos de 'Vaticina animale
inanif;ada, por não poder • conduzir- o vitelo
cujas 'postulas ainda não estavam.desenvol-
vidas.	 • •	 • •	 •	 •

Fui recebido pelo professor da escola e au-
toridade do povoado, cujo nome não me • os..
corre, o que sinto, porque, além de ser um
dignoluncelonario.publicó que sabe manter-se
com dignidade na sua 'posição e de uma ao---
tividadd e energia . pouco communs não pou-
pandeSserificlos para o berdeitar 'dos habl-.
tantas da localidale; • muitos serviços" me
prestou no trabalho da .vaccinação...	 •

Foram vaticinadas 100, pessoas, sendo 42
pila 'ia vez 058 já vaccinadab e revaccinadas

Como não hoilvesse niais Magoem para se
vaccinar,'• voltei •nesse 1=84,6 dia para Va-
lança, ficando de voltar dahl ha oito dias para
verificar os resultados e vaccinar as pessoas
que nãotitham .sido avisadas..	 .
•Com atreito, findo esse prato;forbolher es •

resultados e 'vaccinei mais 20 pessoas. • ** •
Eis -os resultados : das* 100 pessoas. Inocula?

das, em 42 verificaram-se os resultados, sendo •
20 de primeira inoculação e 22 já • vaccinadas
e. revaecinadas •,• nas inoculadas, pela prinieléti"
vez houve dous insuccessos a oito nas outras..

Estago • do Commercio' .

•Ém presença dos Drs. Edmundo Lacerda e
Dutra, este auxilando-me, prócedi à vacai.: •
nação de gs pessoas.

Os resultados . ahl foram completos:' assim. sc
12 nunca vaccinados todos com success°, jà
vaccinados sem resultados 2, ambos com exito ; •
14 ja -vaccinados, destes amoito od resultados
foram magnificos e os seis :restantes'foram
seguidos delusucesso.	 •	 •

Desenpano
•AM foram vaccinados; em 9 de 'outubro,

14 crianças e 50 alumnos do Asylo de Santa
Isabel. Das 14 crianças, 11-obtiveram boas
postulas e em troa falhou á vaedna, .

'Dos 50 Momos,. cujo .resultodo foi verifi-
nado. em presença do medico do estabeleci.: •
mento, Dr. Paulino J. Gomes da Costa,. -18'.
obtiveram magnificas postulas, cinco destrui-.
ram as vesiculas e em 30 falhou. 	 '	 •

*É Preciso notar que todos esses meninos já ."
eram vaccinados, uma dascondiçOes reclama-
das para admissão no asylo.	 .

Foram, portanto, vaccinadas no.munIcipio
de Valem» 445 pessoas, assim distrIbuMas ao
quadro estatistico n. 1. .

QUADRO N. 1

Estatistica do . municiiiio de,yalença

Nomes dos lopres '
8

1

.e

'

n•••n• 	
À .

te .
.3
À

1

a
a

41
ta,
f.

,..St,
g

.:	 •	 .

Cidade Nalença 	 2.33 '183 128 43 12 3
Conservatoria 	 120 42 28 1.8 :. 2
Coniihmercio......, 28 . 28 22 6 ... I.

Desengano,	- • 64 -,84 2030 5 i
• ---? .....,- -. --

,.
....----

_
• 445 -317 20595 174 a
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escola-mixta municipal, dirigida ' pelo
,Sr Alfredo _Azevedo - e -sua- Exma. Sra., em
presença do Dr. Albino; vaccinei 89 pessoas,

. , meluindo 40 alumnos da escola.
•-Das 86 pessoas, 33 nunca tinham sido vac-

einaclas, -14 forampróveito o 39•compro-
' volto.	 -

,• .'Verifléararii-se '54 resultados, sendo com
successo .26 o negativo; 28. 	 •
. • Seguda vaccinacçã'o em 23 de eutelaro--Fo--.
.ram vaccinadas 137 pessoas, sendo 86 pela la
vez,' 11 em qué nunca ;Pegou - a vaCcina e 37:

•já. vaceinadas.	 .-	 .1 . • .	 • ;•
Destas 86 pessoas, vaccinadas vela l a vez,;

.80 eram crianças do quatro meies a 10 ann:S.
Tendo terminado já o prazo da commissã'd,',"

deixei de verificar os resultados; em Mondes,
'ostação,'de Vassoras, Barra do • Pirah y,"En-

•tre"Rios o 'Alliança (2a vaccinação); mas
no--,quadro n. -,2 , o numero bruto das

passoas vaccinadas. „
Foram, portanto, vaccinadas no total 1.158

'pessoas, destas verificaram-se 411 resultados,'
sendo com SuCCSSO 249, sem proveito 145 e
17 que inutilisarain as vesiculas. 	 -	 .• . •

Destas 1.158 pessoas duas terças partes
eram crianeas de um mez a 10 annos.

Foram inutilisados oito vitelos e vaccina-
dos deus, sendo um para Barra Mansa e outro
para, Parahyba , do Sul e distribuidos 100
'tubos.•..•,

Capital' Federal, 18 de janeiro de l893.'-
Alberto Baptista de S.•Thiagg. 

:	 s
CO

= Município . de---Vassou•as
-

Na cidade • de ". .AraàOuras feiram vaccina-,,
das -40 pesSaas era domicilio, iiãa se apre-
sentando no 'paço da camará; sinão 20 . pes-
soas, apoiar dos esforços dos Srs. Drs. Cal-

• vet, delegado de hygiene, Moreira,-presiden-
•te da camara e Sebastião Lacerda.,	 .	 .	 -

Estes senhores, principalmente o Sr. Dr.
Xlareiráuque já andou vaccinando por todos
'nestes logares(por,..:-onde, andei,':podern: at

• testar os obstabulos quase teem a vencer não _
• -só para 'convencer certa gente da necessidade

de vaccinarern-se, como • ainda mais" , para•
•obterem os resultados. Destas 60 pessoas, 42
já tinham sido vaccinadas o 18 nunca foram.
, Resultados obtidos- 40, Sendo '18 Com sue-
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Ministerio aa 'Fazenda'"
• Expediente do dia 23 de janeiro de 1S03

• Communicou-se á .Alfandega do Rio do Ja-
neiro tereM sido indeferidos os recursos do
GonçalveS. paSsos • & Comp. e de Ferreira
Santos &, Corrip. . .	 •

; •	 Dia 23•
Solicitouse' do -Ministerio da Agricultura

que recommende aos engenheiros fiscaes do
governa junto ás diversas companhias, em-
prazas e particulares, que [roiam de favor da
isenção de direitos, o mais detido 'exame re-:
lalivamento á qualidade e quantidade dos ar-
tigos para ds, guies seja sol'citada a referida
isenção, afim do que esse favor não se es--
tenda aos que Acena similares na producç'ão
manufactora nacional, aos que por- sua •quali-
dada possam ter applicação diferente o aos
que sejam importados em .quantidade superior
á estrictainente, necessaria para o consumo
no tempo- mencionado no pedido de isenção.

— Declarou 'se ao inspector da Thesouraria
de Fazenda, - doestado de Pernambuco que não
po Tem ser despachados, livres de direitos os
materiaes destinados ao serviço da empraza
de illuminaçãd gaz da capital desse estado ;
visto já ter findado o prazo de duração dó
contracto celebrado entre os respectivos em-
prezarios e a administração da . extincta pro-

Communicou-se á Alfaudega do Rio de
Janeiro	 •	 -	 •	 •	 •	 •

Ter sido deferido o recurso' interposto por
Costa - 13a-dieco & Comp. da decisão que , man-
dou classificar como -de—seda e algodão—a
mercadoria que 'submetia-1.am a despacho corno
—galão de algodã&com "mescla de seda— ;

Indeferido o que Giovanni Rassina interpoz
da 'decisão ; qdo, classificou corno—flor dó en-
xfre—a mercadoria que:submetteu a despacho
como —enxofre—.

Dia 30

A' mesma alfandega communicou-se terem
sido Indeferidos os recursos de:
•• José Reli igues de Araujo ;
' Miguel Lopes & Irmão ;
• Osorio Chagas & Comp.

Mini sterio da Marinha;

Em 5 do.corrente:••
I Concedeu7se licença ao' forriel, invalido, da

corpo de marinheiros nacionaes Manoel José
do Sacramento, para residir no estado do Pa-'
•aná, percebendo pela respectiva thesouraria
'cio fazenda o: soldo e impertancia das raçãeS
a que tem direito;.. • . 	 • .
..••• Foi, nomeado•, para exercer ,o togar de es--
crevente . .da divisão de torpedeirc.s America

,
' Ao Quartel-General, Mandando adfnittir no

Asylo do Invalãos o marinheiro nacional re-
formado Theophilo Aquilino Volloso da Silva.'

A' 'Contadoria:
'Mandando 'adiantar; mediante fiança -

nea, ao fiel do • official de fazenda de
deposito das officinas do arsenal de mari
desta capital Agostinho Affonso de Cast
importancia de tres .mezes de vencimat
para fazer uniformesk
•Perima lindo que à machinista de 3 a d.;

Bernardino José 'dos Santos, embarcado
vapor PuritS, consigne a seu procurador
estado da Santa Cátharina; a contar de 1
corrente, a quantia de 100$, deduzida de
vencimentos;	 i-	 ,• •

Autorizando a adiantar, mediante tia
idonea, a importancia correspondente a
Meies de gratificação ao escrevente da_;•;(
veta Amazonas Agostinho José AlVes;,:i
fazer uniformes: .	-	 '

—Á' Directoria do Hospital de Marinha:
Autorizando a' estabelecer um cofre com

chaves destinado a guardar. o dinheiro r(
bido mensalmente para despezas mita
sendo clavicularios o director dó hospital
escrivão e o almoxarife,— Autorizou-se a
tendencia a fazer acquisição daquello corri

Approvando a deliberação - de fazer ce:
o abono; autorizado por, aviso do 9 	 ju
de 1881, de raçães aos ',escripturarios
hospital, viStoinão o3 obrigarem seus serv
apermanecer todo'o dia no -mesmo estab
cimento.'	 • • "-	 •••

- Ministerio dos :-I\lencios • da' Marinha•,
secção — N. 456 ••• Rio de Janeiro, 4 de
,reiro de 1890.-	 .
•• Acceitando a indicação que fizestea em
cio n. 1 de,3 do mei proximo preterito,
sol vi

que aos individtio- S.".dácumbidos,de an,
riar volimtarios e engajados para os cor
de marinha,:se abono a qinntia do 10$
alist indo que apresentarem,' sendo essa'-'
portancia deduzida da primeira prestação
premio aos mesmos devido ;	 ,
• : que a• estes seja paga pela thesouraria
fazenda desse estado a refnida prestaç
logo que pela''inspecção de sande formal
conhecidos aptos para o serviço ;'

que aos individuos que nos diVersos por
acomarcas pretenderem ter praça na ármi
se conceda passagem, por conta deste min
terio, nos vapores-costeiros e-nas estradas
ferro. '

Convindo porém, tomar pra:341103S pi
evitar prejuizos aos cofres publicos, reco
meada que as inspecçãas de saude se faç
com O maior rigor, sondo respousabilisai
os medicos que as subscreverem, nos casos
faltas.
.'Cumpre, outrosim, recoinmendar aos ce
mandantes dos vapores toda a vigiia,neia,p.
que os alistandos não desembarquem au
do chegarem ao seu destino.

Neste sentido,' podeis expedir 'às vos:
ordens.	 -•

S iude e fraternidade.— Eduardo Wand(
holk— Sr. governador do estado do Ceará

A' 'directoria 'da 'Escola -Naval, &km/
nicando que a capitão-tenente João Nepon
cano Baptista, lente- cathedratico da mesi
escola, é dispensado, - a seu pedido, de mem/
da commissão incumbida da reforma do reg
lamente do referido estabelecimento,
meado para substituil-o o Dr. Lino Padre
do Magalhães Castro:-

— A' InspecçãO do Arsenal de ''Marinha
Rio de Janeiro; communicando -tareai si
concedidos seis mezes de licença, para trai
de sua saude, ao porteirodo mesmo arsei
Bernardo Cardoso Ayres, senda -Substitui
pelo ajudante e esto polo c0ntinuo. 7- , Deu
sciencia á 'Contadoria.' . 	 •.	 „

:	 A' Repartição - do Pharoes, responden
que fica apprávadas 'a resolução tomada
capitão do porto to.estadd, do Pará, dafret
um vapor para cciiiduzir • material destina
ao 'pliarol do Bailique.	 " •

'

Ministerio da, ;TuStiÇa.	 • • '

Por portarlade 6 do corrente, concederam-
se 30 'dias-de' licença cotia todos os venciMentos
nos termos do art.„--199 do regulamento_ que
baiXou com .6 dcretn. 10222 de 5 de-abril de
1889, ao tenente do 1 0 esquadrão do regimento
policial _dá . capital federal ,Arthur José Fer-

	

reira Portnense.	 • 

Pela Seeretaria de Estado dos Neg,ocios
'Justiça,' em O d9 corrente, passou-se -diploma

habilitando o bacharel.- Jayme . de Siqueira
Castro ao Cargó de juiz de direito.

Henrique Rodrigues."

Dia 4 de Fevereiro de 13d0
_
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^-2-Ao governador do estado dó Pereimibuco
";azando a conceder passagem-para esta
-ai ao I* tenente. Leopoldo 13aadeira de

e ,as pessoas de sua farailja.-Coinam-
6e á. Ceggiora,	 •

-:Ministerio da Fatendai para que expeça
-:^à-1 afim de ser mensalmente paga pela
gorjageral . de S. João da Barra, ao

aVante da - delegacia do porto, a gratifi -
;Oda 15$ pelas serviços que presta como
:ivente da. pratieagem da barra da foz da

Parahyba.- Fizeram-se as comunica-

to governador do estado do Rio Grande
Árte,mommunicando que.é nomeado para
Àar de Secretário da capitania do. porto do

o estado João Capistrano Pereira Pintoi
16fterado-Atvaree--Peroneo Bavalcanti
=mu-se as commanicaçÕes.	 •

Sr. MiaiStro da Fazenda, solicitando
--#i" para que seja habilitada á dé10,acia do
,~o em Londres com o Credito de 'a 10
„90t :(ao Câmbio de 24para pagamento da

ainea entre a- paSSa ein d2a e 3a ClasSe
=-Álkou, uo Rio do marinheiro Bartholomea
„mo foutes. -z- Communicou7su

ao delegado do Thesoura em ,Londres.
governador do estado do Ceará,

-a4aando-p a mandar lavrar contractos
- •-aes negociantes Joaquim Deodato Martins
'mane. e Costa &.Comp. para fornecimento
-ardamento e calçado á escola de &praia-.
l'inartnaelros dsrase estado.

o Sr. Barão de Teffè, communleanda
(oram approvadas as modificações proa

=as por Thornycroft & Comp., no mos-:
electriaa para as torpedtiras que se

t) construindo. '

REetsátiO 'nos DESPAOAPO4

-,4se Augusto Cesar.-Não tem togar o que

aMaria Justiniana de Lacerda.- ; A,' aistd
nformação, não tem logor.-
laxandre: ~unes Marins.- Não. Ode ter
ar• 6 que requer. ' •
isonor Alves plmentel.-San tern togar:
abastião Lema:lio, do Seixas..ar Comparoça
secretaria.'
abanio José Alvares.- Compareça na se-.	 .

MARIO OPPrCIAL

lainisteria co3 Negocieis da Agricultura;
Commercio e Obras Publicas-Rio de Janeira,
6 de feia:n.01ra da 1893.

Sr. governador- Fareis sentir á Garoara,
Municipal dá S. Vicente que muito Me pe-
nhorem a rosolução votada na nua .sessão de
3 ateste mez pela ralisha nomeação, para o
cargo de Ministro e Secretario dos %godos
da Agricultura, Cominarei° Q Obras Publicas
ao qual não pouparei esforços nem, dili,gencia
Para colláborar na obra da prosperidade da,
patria e assim correspander • à confiança tinis
que Ui honrado.

Saude e fratórnid de .-Franciscó glyeório..
-n5r. Governador do Estado de S. Paulo.

Ministerio dos Neg,oclos da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas-Rio de Janeiro,
6 de fevereiro de 1890.

Sr. governador--,- Penhorado dos 'sentimen-
tos que me Manifestou o Club Nacional de
Santos por officio de 3 deste mez, desejo que
no meu nome lhe signifiquois o apreço em
que tenho os Votos da patriolica associação,
que, estou certo, continua'* a concorrer para
o. bem estar moral e potitioa da patria.	 -

Saude é fraternidade. -Francisco Glycario.:
-Sr. Governador do Estado deS. Paulo.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas-Rio de Janeiro,
6de fevereiro de 1890.

Sr.' Governador - Desejo que da minha
parte manifesteis á directoria da Associação
Coraniercial de Santos o profundo reconheci-
mento com que recebi o seu 'oficio dá 3 do
corrente, assegurando-lhe que, quanto em
mim couber; procurarei corresponder á con-
fiinça com que me honra á benemerita as-
saciação, representante de . interesses que o
Governo Provisório altammate considera.

SaUrie e.fraterntiale..~Feanoise0 aiyeeri0;
Sr. Governador do estado do S. Paulo.

.RUQUfflitIMRNTOS DESPACHADOS '

• Dia 5-4e . fe ;rereire de 290	 •	 .
•.' A Commercial Union AssurOnáo Company;
/imitedv•pedindo autorização para estender as
suaa'operacties aos estados de,S. Paulo e Rio
Grande do Sul.- Compareça o representania
na Directoria do Commercio.

Carlos Fleming.. liargreaves pedindo per-
missão pára pagar annuidadeaa.aDeferido: .
. Rapregentantes. da Companhia Mainifaatora

i de -Conservas Allhaenticias pedindo autoria
zação para modificar. o art. 3' dos estatutos.
-Compareçam • na Directoria do Coramercio.

Dia G	 •
•AuguSte Amarou, Alfred . Michel, Francisco

Pio Pedro, liermann .Johatineskrage Erek
Jorgeusen, Josa. de Souza _Barras, Manoel
Tolentino da Oliveira, latearlo GaimarãeS

, Filho, Oregorio I n noranc io do ^Conto pedindo
privitegibs.-Deferido; cómpat'eçam na Dire-
ctoria Central para receber guia de paga-
mento de salto.	 •	 • • ; •	 -

Alaxan ire Baptista de Sonsa pedindo ga-
rantia peoviscria	 idem,.	 •Manejala-Pernandes :Barcellos. e Honoria
Ferreira 'paliado guia de - Ogamento de
ann u idades . -Deferidos .

Thainaz.. Angusto Ribeiro,-5 Nãoaxide ser
'a t tendido.

' UCpS.riiC15 Geral des,PrelõgWipla-ei

	-Directoria Geral-dos ' Telegraplios,	 e	 •

:VOreir0 (14;18aW, Gabinete. 	 t
• Fida encarreg,ado interimunaate -do diStriatU

fiesta capital a S, „Paulo:e PetrOpolis o ena
genlieire ajudant 3 Blyseo irosa tapes durante4

.*o impedimento :dó &dó do Serviço, Franciãca
Jo.;_.è -de Faria, de quem reeebeaa.ós.saldos daS
diversas estaçbea' do distaicta . existentes can
poder-do mesmo ch fo, afina de satisfazer • o
pagamento dos delicies das estaçõaa e pessoal
da conservação das linhas qie não estiverem
'em tlfa	 Neponeteoence.Paptista, director.

Fevereiro [1.890]

SECÇÃO ISLEGRAPHICA

Ao Sr. Miniatro da, Fazenda foi ander-nada'
p seguinte telegramina:

Desterro,
Tenho a satisfação de communicar-vos que

arenda bruta da alfandegadesta capitai, no
Maez findo, fOi de 122:099067, quando, na
mestria moi do -anuo Passado, foi apenas de
28:475$902. -

Em todo o decurso do mino da 1889, o ren-
dimento desta alfandega foi de 675:713$262..	 •
-- ó inspector, Remos Junior.

NOTIGIARIO

Intendência. Municipal-0 ex-
pectimitó do dia 6 do corrente constou de • •

Oficies recebidos-aDo Da. engenheiro do 4e
districto de 3 - do corrente informando as contas'
da calçamento da rua de Santa Alexandrina.
--Pólo- ser - -paga a quantia de • 18:197$920;
della deduzidos-•16 0/0 para garantia ala Can- •
servação:

Do mesmo engenheiro e da mesma data, -
idem . da rua do .Monte.-Pade ser paga ,á•
quantia de 3:194126, deita deduzidos . 10 °h,
para garantia de canservação. 	 •

Do fiscal da fraguedo; dó Sacra-Mento, de 2.
do,corrnto ramettendo a quantia 22$ (multa),i-
- Ao cartorio da Intendencia para recolher a,
thesouraria mediante gu'a.

Do fiscal da freguezia da Candelarin'(2) de:
3 e 5 do corrente, remettendo diversos mitos:-
--Ao . eartorio da intendencia. - 	 -

Da capitania do porto, de 5 do corrente,'
eommumeando a apprehensãade um arrastão.
-A' secretaria..	 • •

. Officios expedidos- A' . Capitania do poto,
remettemio diversos requerimentos-. Solida--
tilado licença para COreadas de peixe. ^ --=

• -Ao gerente, da Empraza Industrial. ,Vinmi-
•. nense raquisitando ser renadvido o kiosque (Lao'
-se. acha cot locado proxhnoit ddea da inalanhak.'

•Ao cidadão João Raiá de S. Paulo..aguiew
oonvidando para comparecer á Intendeueia
Municipal, para tratar, relativamente a obra, -
de um boeiro á Ma Costa Guimarães..

A' Contadoria, para fazer a folha de paga-
mento do cidadão Matheus Ribeiro do Vai,
encarregado da commissão de verificação da
cscripturação da receita e despeza da extincia
Camara Municipal. • .-

Idein e á Thesouraria, para fornecer todos
os dados precisos aquella commissão,
vamente a portarias para pagamentos expe-
didos pela extincta Camara.	 -

Requerimentos--De Anua Maria de ,JesuS,
para obras á travessa D. Rosa n. 29..ai-Aprea
sente novela planos, do- acc,órdo com o parecer
do archite3to.

De Franaisco Coelho Lage, idem á estrada
de Santa Cruz. -- Apresente autorizaçãci aki
proprietario e declare quaes os concertos.

Da companhia Fabrica de Tecidos S. Lazaro.;
idem tt- praia de- S-, Christovão 195..aaa.
eapra,sente novas piantas,,de accdrdo com o

:parecer do amhitecto com aposentos qua
tenh-ins a Área mintma de 12ma e com porta
ed janálIa- para espaço desadierto da mesrea -
durN. _

Jiiatiiio Henrique Alves -Jacutinga; idorn
rim :Dr.. Jeacieleg- -Meyer.- Não- pôde. ser .

licença para edificação emmianto a rim_
e devidamante alinhada "e acceita tinha- ^

mu	 alidade.
De Soaó Custodio Mendes, idem á rua Netta

Teixeira,- Apresente novas Plantas, de ac-
cardo cora, as- indicaçbas do parecer do nrchia'
tecto e requeira Muro do aforamento.

De Luiz Ginot, idem á travessa do Silva
n. 11 A.- Conceda-se a licençs I uma'r-Vei,	 ,
pagos 0.3 foros,

Ministerio da Guerra
f

or portaria. de 2,3 de jaimifio ultimo, foi
leada fiscal da Escola do Aprendizes Ar-
:aros o major do corpo de estado-maio
irtilharia João Maria de Paiva.
or outra de D, do corrente, foi nomeado o

liacbtelo de ' Bittencourt
i o fogaí- cie conimanlante dá 2* brigada
aercito.	 •

•

1y_sii41ar46 44 ' 4EtriÓ,VIturá-

?e. - pc!rtao:as	 narrerita; forani
eadosa• :, " —	 •

•"engenheiro Paulo J063 de Oliveira para
Irgo'atá fiscal da estrada' de forró do
oeli•O	 ,

engenliairo Francisco Carlos da Costa
para p lagar. da angentaeiro , de la classe:

coannissão de:, estudos de ligação daí.
Idas de fearida . ficirté. ' '' t••••	 '

partarlaala mesma cltita ., foi vettovido o:
himeiro Luiz José. da SLIye. do lOgár de;.
t da estrada de- ferrro do Rei:10 ao Li-
ve para o de ajudante de / a ,etasse da do
fe a Carnara, -Com' os %Vageimentos que,
:ônipetirem.	 ,
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Do Manoel da Silva Costa Junior, apresen-
tando diversos melhoramentos. — Apresente
planta mais detalhada o em escala maior.

De Nova & Lemos, relativaments -à afe-
rição do sua casa de negocio á. rua de S. Pe-
dro n 265.— Pagando a competente malta
o aferição.

De kanoal José: Alves Lemos, idem á rua
• de B. Pedro n.*11.—Igaal despacho.

De José Corrêa Lourenço, cocheira de vaccas
à rua D. Juliá n. 19; Manoel Corrêa da Costa,
Idem á rua do Commandaute Maurity ; Ma-
noel Corrêa, idem á rua do Alcantara n. 162

-José Pereira Machado, idem á rua do Coronel
Figueira de Mello n. 20;. Antonio Fernandes
Teixeira, idem á rua D. Julia n. 10; Antonio
Raposo .Barbosa, idem á rua do Cortume ;
'José da Rosa Pereira, idem a rua Carvalho
de. Sá n. 8; João Curvello • d'Avila, • idem it
'praia de Batafogo n. 232; João Ferreira Ar-

'monde, idem 4 - 'rúa da Real'Orandoza n. 28;
João da Rocha Romeiro, idem á rua Marquez
'dia S. Vicente n. 2; José da Rocha Evangelho,
Idem á rua das Larangeiras ; João Pacheco da
'Silva, idem á rua Maná n. 5 ; Martins Molles,
Idem à rua Alice ; Mariano Cordeiro, idem á
rua Pereira de Almeida n. 3 D- Manoel
Machado, idem á -rua do Visconde de Je-!
quitinhonha n. 12; . Manoel Lourenço de
Mello, ideai á, rua -do Viscoade de Sapucahy
n. 53; José Angelo Espindoia, idem á rua do

. Senador Vergueiro n. 55; Sebastião Antonio
de Paiva, fabrica de aguas gasosas á rua do •
Lavradio n. 89.—Concedam-se as licenças.

De Manoel Pereira Quintas, fabrica :de
'sabão à travessa de S. Diogo n. 8; Maria da
Rosa da Conceição, para vender -miados pelas
ruas; Maria Francisca da Costa, idem ; Jose-
pha Maria da Conceição, Mathilde Maria dos
Passos, idem ; Mariana Maria dá Conceição,
idem ; Sabina Luiza, idem.—Concedam-se as
licenças de accordo com a postura Vigente.
•De André Bruno, negocio de fazendas.=

Paquetá; Francisco Pereira Raposo, taverna
no mesmo logar; Julio da Cunha, casa de qui-
tanda a rua da Alfandega n. 329; .Peixoto &
Castro, cati e carvão vegetal á rua do Gene-
tal Camara n. 231; Cardia Almeida & Silva,
licença para duas carroçA; José. Maria da
Costa Gonçalves, quitanda; Antonio Teixeira
1odriguês, licença para uma carroça; Antonio
Domem, sabão pelas ruas; Genero . Denis°,
idem; severio Puglia, engraxador no becco
das Comedias; Joaquim da Cinta Moreira, ta-
verna á. rua de S. Francisco Xavier n. 03 G;
Vilas-Boas 4: Machado, licença para uma
carroça; José :da Silveira, casa de carpinteiro
á rua da Ajuda n. 99.—Deferidos.
. De José Abel, quitanda pelas ruas; Manoel
Pereira Pinheiro, refrescos e fructos pelas
ruas; Salustiana Maria da Conceição,quitanda
pelas ruas.— Sim, não estacionando.
• De Afoita & Passes, bilhetes de loteria no
kiosque a. 30 do largo da Carioca; José Sil-
veira Martins, idem n.94 do largo de S.Fran-
eisco de Paula; Bernardino Ferreira, Braga,
idem n. 10 do mesmo largo; Francisco Riente
Gennaro, quitanda pelas ruas; Antonio Mon-
teiro de Magalhães, idem; Antonio de Oli-
veira, idem; João Antonio Monteiro da Silva,
Idem;' Vicente Riancho,sabão pelas ruas; João
Finam° de Almeida, para estacionar com ta-
boieiro vendendo pão o biscoutos no largo do
Paço o Silvania Maria de Almeida, doces.
pelas ruas. — Nos termos requeridos.

De João da Silva Lopes, loja do roupas fei-
tas, à travessa do Rosario n. 12 B; J. Al. Al-
ves da Rocha, casa de concertar pianos á rua
da Assembhla, n. 115. — Pagando a multa,
dé-se.

. De Guido Francisco, • engraxador, á rua
Primeirode. Março. De-Se alicença para •
o 1=1 requerido.
•De Maria SiúdOes Pereira, para vender qui-

tanda na praça do Mercado. Na /Unia do
parecer do fiscal. • 	 • •

•De '13albina Maria da Conceição, para esta-
cionar com taboleiro no largo da Carioca. —
Não Ode ser concedido.
• D3 Rodrigo Dias * & Cómp., serralheiros, á
rua do S. Joaquim a, 9, — IX-ZN em termos,

Faculdade de Medicina—Ex-
pediente do director — Dia 1 de fevereiro —
Oficio ao Ministro do Interior, communicando
haver designado o alumio Ponciano José
Alves Cabral para exercer interinamente as
tuneçôesde inter,na_da cadeira do "clinica
eirurgiéti.	 . • :	 •

Expediente dó secretario — Dia 5— Oficio
ao secretario da Inspectoria de Hygiene, re-
manando a carta do Dr. José Onofre Moniz
Ribeiro, para ser registrada, epedindo a sua
devolução canelai, para cumprimento do art.
543 dos estatutos.

Por portaria cio director da Faculdade, do
31 de janeiro ultimo, foi nomeado bedel da
mesma faculdada o cidadão Manoel Dias Ta-
vares, que entrou em exercido no dia 1 de
fevereiro.

— Expediente do director — Dia 6 de feve-
reiro — Oficio ao Minigterio do interior, com-
municando que em data de 31 de janeiro
ultimo, nomeara para.° carg,  de bedel da
Faculdade o cidadão Manoel Dias Tavares.

Idem idem, remettendo a folha dos fornece-
dores da mesma faculdade, pertencente ao
soez de dezembro ultimo.

— Tomou posse hoatem,- 6 do corrente, do
togar de amanuense da Faculdade do Medi-
cina do Rio de • Janeiro, o cidadão Antonio
Pinto da Roolut Pnotco.

•

Pub1icag6ea—Pela administração da
Imprensa Nacional foram-nos reinettidas as
seguintes :

Industria do. assaltar na Belgica, com
uma introducção politico-economica por :13.
Itiberé da Cunha.

Legislaçao -rdlatioa . aos terrosos .det
riniuts,..accroscidos e outros de que tratio
art. 80, n. 3, da lei n. 3348 de 20de outubro
de 1887.

Belatorio do conselho administrativo da
Associação Typographica Fluminense, apre-
sentado-ti assemblétt geral em 15 de dezem-

	

bro de 1889.'	 -	 •
.....Pharoos dos Estados Unidos ds

relação organizada pela respectiva reparti-
ção em dezembro de 1889."	 •	 ,	 ,. •	 •	 •	 •

— RelatorioS dos trabalhoS da- commissão
de Estradas Estrategicas, no estado do Pa-
raná por Bollarmino A. de Mendonça; Lobo,
capitão do Corpo de Engenheiros, 1888-1889.

—; Alo:anais do Aliniaterlo da Guerra, no
anno -de 1889, organizado na Repartição *do

Pelo Medoo, vira Montevidéot Buenos Aires
Bahia Blanca, Cuyabá, Gorumba e Assumpção:
impressos até ás . 9 horas da manhã, cartas
Paraô interior tité I 0"112,.ditàff coai:poete
duplo o para o exterior até ás 11 liem. . •

Pelo Sorata, para Lisboa; Vigo, Bordeatix;
Plymouth e LiverpooL impressos até 7
horas da. manhã, cartas para o exterior até
ás 9 idem.

Amanhã: Peló*Ohk, para Bahia,
Antuerpie, e Bremen, impressos até as 6 horas
da manhã, objectes para registrar até iis .6
da tarde de hoje, cartas.para o interior até , ás;
7. Ap da manhã, ditas com porte duplo o pata
o exterior até as 8 idem.	 •

Pelo Caoour, para Paranaguá, Santa Ca-
tharina, Pelotas o Porto Alegro, impressos'
até ás 6 horas da manhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje, cartas para
o interior até ás 6 1/2 da maúlia,- ditas'ctaa
porte duploaté-ás 7 ideai. . 	 . .

Pagadoria do 1"w:douro—IN.
guia-se hoje as folhas dos professores pu- •
blicos, Inspectoria. das Obras eublicas, Agen-
cia do imposto do gado. , 'Casa de Detenção,
Justiça de 1 4 instancia barcas dó ItWia, e ser,
ventes do Hospital do'COstello. .	 •.	 .	 .	 .	 .

* Olmaer.vatoriO Aintronontico.
— Ressono meteorologice dos dias 5 e O de
fevereiro:	

•	
'

• De 'loa uhn Florreira Juntar, para vender
bilhetes 'de loteria no kiesque n. 21, do largo
de S. Franciseoão Paula.— Sim, para vendar
bilhatets de loteria.	 •	 •	

. .

Cornello Nascentes, para vender pelas
ruas esteiras, etc."— Nos termos do pedido:

De José. Vieira dos Santos, cobre a, licença
de sua casa de generos alinienticlos, á rua do
General Gurjlio'n. 64.— Em vista da Infor-
mação, dém-se as lidenças do corrente • anuo.

De Franefseo Peixotó rerreitá.dafionaéca,
pedindo .= emprego. Não. ha vaza.

De Manoel Ignado da Costa Oliveira, serra-
lheiro, á rua de S.' Pedro ia. • 237.—Em . vista -da
informação do fiscal, .40 laóde ser concedida.
* Dó Manoel José da. Rocha,. conta de afora--
'mento do terrene á rua D. tilara *de Araujo
n. 62, Antonio .. José Lopes Zenka idem á
praia da Ponte da Saudade n. 1., José -Ribeiro
Ferreira:1e idein "it • rua das La-
rangeiras nS. 105 e- 105 C, flyppolito • Maxi-
raiano Coquerot idem á rua Doas de Dezembro
n. 20 B. Alexandre Pereira da Costa, idem á
rua dó Visconde .de • Itauna na. 215 e 217,
Manoel .Bulon Sondin, idem, á rua do•Ipiranga
n. .31,• Joaquim 'Ferreira. da Cunha, idem á
rua Dellim n. 9 A, e Passos Manoel n. 9 B,
e Dr. Bento Maria da Costa, idem krua CoSta
Pereira sã. 132. —Cómo requerem.-

De JoséCaputo,, engraxador na travessa do
Otividor.Sim, indicando' o fiscal o local, 'que
não embarace o transito publico.

De José da Silva Alves, para obras do beca°
do Liberal.—Requeira titulo de aforamento e
apresente novos .planos de accórdo coas o
inreeet.. dó architectico,de D. Rosa de Barros,
idem á rua.de D. Latira de Araujo.— Conce-
da-se á licença. .1,-

De Joaquim Antonio Rodrigues, para ven-
der kerosene á' rua . do Conselheiro Sara iVa
n. 1, Carneiro & Otilmarães, para phosphoros
e logos china,- A. rua da; Uruguayana
n. 103; Companhia União Mercantil, polvora
dynamiteatc., á, rua Theophilo °nom o. 32,
COmpanhia.*Formloida Capa,nema, fabrica- na
ilha Egombeba.—Deferidos,	 ••	 . .

De José Cordeiro .Nabuco, pedindo
cação no.laudemio sobre o' terreno n: 83 da
rua D. Laura de Araajo. -Como requer. • • ••

Laboratorio do lOstáão-Neste
labora torio .'effectitarafri-Se' 'durando o mez
findo 315 analyses séndo de : vinhos 274, me-
dicamentos 5, leite de vacca 1, leite con-
densado 1, urina 1, conservas O, pimenta 2,
marmellada Tecida de batatas 1, .vinagres
2, envoltoriospara eigar.o8 2, cervejas 9,

	

genebra 1,' scognac 0, azeito 3.	 •	 • •	 •
A renda dó •lahoratorie no referido soez foi'

de 114000.	 -.• ••	 •	 •

Ajudante General. 	 •
-- Ap. outameraos para a elimatologi• á' do

vaie do Amazonas, por - Tbrquato Tapajoz,
membro do Instituto Histérico e Geogra-
phieo Brasileiro,, etc.	 • •	 ••

— O Vinlaás nácionctés na ia exposição de
assacar e vinhos. Relatorio apresentado ao
Centro da Industria e Comutarem de assacar
por Frederico Mauricio Draenert.

'Malas-0 correto geral expede hoje ás
seguintes:
-Pelo Besorrade Menezes,' para ltlacahè •

Campos, impressos até ás 12 horas da Manhã;
objectos para registrar até ás 121/2 da tarde,
cartas para o interior tité á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 idem. 	 .

.	 •	 •



•

..(7orrellas s	 entord• eneia	 ..	 .	 .	 .
De ordem do -Conselho da intendendo Mu:.

nicipal são . convidados 03 seguintes credores
a:vit receber na thesouraria da mesma In-
tendendo a importando de seus respectivas
°reditos: -•	 • • •

1884-Joaquim Caetano da Silva, custas ; •
Joaquim José Rodrigues .:.,Machado, idem;
Custodia da Costa Pereira Magallutes, idem ;
D. Maria Ascenção Freitas da -Cunha', resti-
tuição; Alfredo de Carvalho.& Comp., for-
necimento.	 • • . • •	 • •• -

1885-José lAntanio Alves custas Dtario , •
publicaVies ; A,urell;no Machado dos

Azevedo, restituição. 	 • •	 •• •	 •
1886-Manoel Antonio Moreira, custas ;

Jorge 8c Leite, restituiçãO; -Augusto Leubá s &
Comp. 'massa falida da Manoel Gonçalves.
Pacheco, demolição.
• 1887-Romualdo Alves de Oliveira, custas;
Damasio Córnelio Napoleão Borges, idem. .

1888-Manoel José Pereira Capella, obras ;
Couto Irmão- & Comp., fornecimentos ; An-
tonio Alves da Silva Juntar, obras.	 -

Secretaria do Conselho da Intendendo Mu-
nicipal 'em Ode fevereiro. de 1890..-JosiVAn-'
tonio de Afogai/0es Castro Sobrinho, secre
tario:	 •

*lIa*deZadoElode clareira
•

. Propostas
. Do ordem do Sr. inipedor desta alfandegai- •

se • faz.publico que, até ao dia 20 do corrente,.
recebem-se propostas porá a . çollocação .. no
cruzador Orion de um mastro grande de pe-
roba com 1710,30 de altura, 41 pontimetros na
sua maior largura, forrado de.metal na al- •
tura da chaminé até á chapadas arreigadas, •
oollocado em seu logar e prompto a ser appa- •
rolhado.	 •	 s •	 • •	 -	 •	 .	 •

As propostas serão feitas em carta fechada
e abertas à • 1 hora da :tarde do referido dia'
em presença dos Srs. proponentes. • . •••
•• Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de fevereiro
de 1590.-o'. 30 escripturario, Joaquim' Per.'
nancks da Silva. •

• •	 -	 •	 ••
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." • tfaxininm do diá, 28,4. Minimtun da nade,
2346; 	 • ,;,.
•• EVatoiraello ent .. 24 horas: sondara, 2,0.
• Ozono 2: •

-'••• Chuva: dia 5, ás 7..horas da nonte, gottaS ;
'dia, is; õs s 7 toras da manhã; 0 1%0. • - • ..
•' ,Velocidade média do vento em 24 há., 3m,O.

	

,	 ,	 .
• .	 Estado do cdO

1) 0,8 encobertos por carrus, cirro-cumulai

	

cuinuloalábas; vento SE 201,9.	 • . ••0,6 encobertos por cirro e cirro:cumulas
Vento NW 2m,9,	 .	 .	 •
• -3) 0,7 encobertos. poiciérus,. cirro-cumalus

cumulo-nimbus, vento NE 281,9.1
• 4) 0;9- enco';ertos.por cirro-cumulus e cumn'-
loriimpuri, vento SE 602,6.

• s.,Rajjacartig&is Central lnfe too-
twólógioa-Resumo meteorologico da es-

• tatild do Morro de Santo . 'Antonio.

' Dias •4 e 5 dojanelro de 1890
• •	 -'••• 	 1. • •	 •

.	 •	 .

g

.

•
10 p.
10 wes 

1..4
116ras. g

•	 I

• 4. .'	 • *,

•

• ti tioute...... 736.56 23.8 15.92 00..0	 .

.• 5 manbi,... -736.33 22.9 11.73 47.0
.4:

.	 il	 11	 ... ?S7.48 23.6 14.73 11.0

-5 tortle.::: 733.31 "' 23;0 . 19.01 • •91.0

•
	 • Alatina 75/.48 •	 28.0 19.01 91.0	 .

. 'Mirins.... .,
adiia  -

a58:31*
no'	 .ács

22.5 •

25.2$

11.73

18.883

47.0

-69.0
•

.,	 -
.-.	 ...

M141-ifiédio 'sol , •$0.8 .. ••••
Máxima na relva,. 3g.o.
mtiúrati.: na relva, 0.0. ;

: .
,-.-.•:- • i -, • - Evaporação'ã Sombra

......... Ozone -.- 00.5. •
Chuva -.. 10m 35 •-si*.•- , ,	 . ..	 ..	 .,.	 .	 i	 --

- Taipé° variavel.-- s Céo totalmente encoberto
Por einnulo-ninabus, •nirabus O cumulos. Mon-

•tanhas nó longe cobertas s por nevoeiro..	 •
• 'O WSW fraco, (2) calma, (3) W .. fraca, (4)
NNH faia). ' : •	 • .	 ...	 .	 •

.NO'Slo. .jgezt,Ecer- O Ministro do
Interior • em ... França, • afim de estar sempre •
Infotnittdo .46 • estado sanitario de pariz e do-
pado', tomar as medidas 'neeearias para im-
pedir linmediátaniento npropagação das
dotei:ao solicitou do ministro da. instrucção
pnUlloa oconcurso dos educadores para o esta-
beleoltiento de.um novo modo de estatisticti...•
' organizaAo 10 serviço: logo que
gáateeet • ;00" uma. escola algum caso • de
molestia •epidernica o director • encherá 'um
boletim de aviso . das epidemias em começo,
e immediatamente .o enviará ao subprefeito

iiitermedio • •• • •;:clo niaire. dá commu•na.
1416-fim*?de 'troa meies, indicará em outro
shalétim. .(boletim trimestral) • as affecçÕes oapi
demi0a8••que:f se 't tiverem dado,no trimestre-
findo.-Esse boletim deverá ser remettido com
a :indicação * nada -quaindo o -trimestre tiver
sido . Indemne •de qualquer molestla epidemial..	 •	 •

'Essas estatisticas • geri% resumidas nas sUb-
prefeituras e enviadas ao Ministro do interior.

. 'rodes os. saPplansos merece tal medida, • pois
a melhor maneira de impedir •a propagaçlo
de unia;epideinia -dcircumscrevel-a desde soa
a paricAo. .! E todas. as medidas que perniit-
t rém: nos poderes publicas Conbeeer minis
.epicloirdca; na- propria, °ocasião em que se
constituom, • ,teopi ,uma utilidade cle primeira
ordem. • • • -	 • " s • • •,	 •

•

•.	 .
• JUIZO,DA . la • VARA DE ORPHÃOB .

JUIZ DE DIREITO DR. A.	 sonsa, raitaazo=
• ESCItIVIC FRANÇA . E LEITE.

•• RIO; Ode. -terneira ;de 1890 •
• ••• • • Inientatios •	 . .. •

• • Fallecidos-Antonio ;José, Pereira de Cai'-
valho.-Julgado.*por sentença ocalculo. s ••••

•Dr. Manoel Antonio Fernandes Pereira.-
Na férmodo ofilcio . do Dr. curador geral, as-
pedindo-soeditaes. 	 • :	 ••	 • .•	 • .

Pereira Cardoso Junlor.-Tomado por
termo a dedstenciO e .nomeio para o cargo de
inventariante Felicissimo Gonçalves de
•Eduardo Frandisaaille-Roy.-Ao Dr. cura-

dor geral. • ••	 :
• Francisco de Paula Negreiros Sayão Lobato.

,-Não Constando dos autos avaliação 003 ter-
ronca, proceda-se á avaliação determinada it
fia. 74.	 ..•	 •	 , • '
••• D. •Rosa Condida Passos Bezerétr,-Dé-se a
vista * pedida &lis. 75:	 • •	 • , ".•

... Pedro Joaquim • Jorge' Ferreira.-Em vista
do officio , do Dr. curador • geral indefiro á,

•petição retro.	 • •	 •	 .	 ••
-Alexandrina •Rosa" ..Rodriguen Barreto da.

Silva.-(Na petição por *linha) nalarm •O da
officio supra.
• D. Leocadia Xavier. Rodrigues Respon- •
dido o aggraVo..

	

Jcistilleaçõesi	 .•

	

,	 .	 ••SuPplicantes-Clatidina Maria Tavares de:
Silva.-Julgada, por sentença e nomeada a
suPplicante tutora de -seus filhos feita a re-
nuncia do Velleiano. • :.	 .	 .

EDITAES E AVISOS
Iropeetoria Geral da liaatrreolio Primaria e

*emendaria da Capital -Federal doa Estados
Unido% de lirazil	 •

• • Relamei geraSs de preparatorios • • •
Sabbado, 8 do corrente, serão chamada; os

examinandos seguintes:
Claorographia é historia do ás 10

horas-da. manhã, na instituto Nacional leo-
sidencia do Dr. Piragibe. :
1.. Eugenio. de Souza Nunes. .. . •. . •
Geographia -.ás 10 horas .da. Manhã, • no

Eiternato.do,Instituto . Nacional,* spresidencla
do Dr. Americo•Monteiroile'Barros.
1. Antonio do Freitas Paiva. . • 	 .

• • Phaosephia 10 horas • da- mánhã, no
Externato do Instituto . Nacional,* presidencia
do Dr. ;Bandeira de Mello. :••,: •
l. Luiz-Carlos de Andrade. • '

• 2. Julio de Paula Rodrigues.
3. Antonio Manoel Pinheiro Fernandes, •
4. Samuel 13empostense-Pires. •	 .
5. Manoel Affonso, de Miranda.
6. Luiz !Torres de Oliveira.* • •
7; José Ribeiro Gome. * l •
8, Aarão da Rocha M iranda .	 •

•9. Anisio Macieira de Castro-Peixoto..
10. Julio Antonio Gurgel do Amaral.
.11. Antonio Pla,cidol3ittencourt Junior.
.12. Mario Barbosa Carneiro.. •
13.• Beriedicto Peregrinó Barrosó,
14. Narbal Quadros !Jamie:

15. : Emelt° Condido da Fonseca•Portella. .
16.*Matcial•Rodrigues de Oliveira.
17.',Antonio fiaMos CarValtio de Brito.
18. José Vicente de SouzaQueiroz.
19. • Alipio,Pires.. .	 •
20: Feliciano Ang .usiode Oliveira . Penna .

loãO Guerreiro Rodrigues Torres.
22. 'Julio Maria SaluSse. 	 •	 •
23. .Alvaro Ferreira blayrink.
24. Alfredo ile.Foriá. . 	 • • 	 . - •
25. José D0133iligiled Carv•alhO Bast0s-.•
26. -Manoel CypriadO de. Nazareth Canal:xis.
27. Fabio de Almeida,Leite Guimarães.
28. Eduardo de Gusmão Lobo. 	 • '

Peio secretario, Mama 0. Nogueira Serra.

	

Emeola Normal da ...daw‘	.
Do -,:dia . 1 .difevereirOPrriihno até O dia 10

do mesmO •mez estará sUrta na secretaria.
desta escola, das 10 horas da manhã 48.2 da
tarde, a inscripção . para exames, dos cursos
de saem:ias e latiras e de artes, de accordo
com . o regulamento approvado pelo decreto
n. 8925de . 16 de março de, 1 1. •
• Secretaria da Esc.la Normal da Capital, 30

,de jaaeiro de 1898. -AliedaGonçaloes,
. •

•-• Contadoria da intenderei& Elantetpal .•
pagamento , a. f opolices s dás juros veneicki

• •	 .
•; ,D3 ordem dia- conselho; da. Iatend•C lacie• "ma-•
picipal faço publico porá conhecimento dos ia?
•terpssiiclos que de hoje em &sante pagar-se-ha
na thesouraria do mesma Intendendo o valos
•das apolices•municipaea, constante do 80 .sor-
telo,.realisadd e públiOado em 1888, bem assim
os respectivas juros de 2 atine 'até 31 dó dá-
zembro -de 1889.. 	 N	 .

O pagamento *se fará das 11 bóra,s &manhã
ás 2 da tarde....	 •• • ,	 • • .;	 -*.	 .• . • •

Contadoria daliatendencia Municipal, 22 de
janeiro de 1890.-Miguei A. - J. Rangei& V as-
conceitos, contador.

TRIBUNAES

• Luiz Augusto Ferreira de Almeida.-Jul-
gada prowdente e nomeado .:!o supplicante tu-;
tor do menor, salvo so direito dos pais.
• D. Guilhermina Dutra . do Souto.-Julgada
por ssntença e emancipada asupplicante com
supplemento de idade., : • • 	 •

Autos. cki sekladas
Do menor Caiiedia F,Orre. 	• Silva.-

Emancipado. •• • Corta preecitoria " •	 .
Deprecante-o • juiz- de Orphtios do termo de

S. João d'El-Rey.-DeVolva 7se. • - • • • •

	

Botim°. 1 sanidade	 .
Pacientes-;-Eliza Guilhertaina Coimbra.-

Ao Dr. curador geral. * • .
-Francisco Maxuno *de Almeida. -Idem.• .	 •	 .

,	 • •	 '
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anatem para provimento do Jogar de .adjunto
das línguas:. portuguesa, francesa e inglesa
no curso preparatorie	 .	 .
De conformidade com o aviso do Ministerio

da Marinha de • 28 de (lozembro ultimo e
art. 80 do programma da 9 da março de 1859,
abre-se nesta data, encerra-se a 7 de abril
proximo, inscriNto para concurso afim de
preencheme o togar de adjunto de linguas.

E para conhecimento dos intsressados pu-
blicam-se as disposições do programma, se-
guintes:

Art. 11. A inseripção poderá ser feita
pessoalmente

'
 por procuração, ou por oficio

dirigido ao director : nestes unimos Mus ca-
sos, si o cencurrento na brasido achar-se a
.mais de 20leguaa de distancia da escola ou
tiver legitiino impedimento.

Art. 16. Para a vaga da togar de adjunto
do curso preparatorio podarão concorrer os
Odiciaes da armada, o na falta destes quaeg

-quer outros individuoa.
Art. 23. Si o candidato for oficial da ar-

mada deverá provar ter approvação plena nas
tres liguas em concurso ; si não for oficial
da armada deverá provar : ser cidadão bra-
sileiro, ter mais de 21 annos de idado, si não
for titulado ; exhibir folha corrida no logor

-,da naturalidade ou no da residencia, durante
és ultimos seis mame, e apresentar prova, por
certidão, de ápprovações plenas rias tres lín-
guas.

Art. 38: As provas do concurso consistirão
em

1.0 Prova escripta sobre ponto tirada á sorte
no acto do concurso ;

2.•Prova oral sobre ponto tirado á sorte 24
horas antes ;

3. 0 Prova pralica.
O que faço publico de ordena do vice almi-

xante graduado Elikario José Barbosa, di-
rector.

Escola naval, 7 de Janeiro de 1890.-0 se-
cretario, Antonio Fernandes dos Santos.

tateada!~ d4 glarialut

CONOURRIINCIA

Grupo 37— Fogões
' Em virtude do aviso n. 321 de 4 do cor-
rente, faço publico que acha-se aberta na ln-
tendencra de Marinha a inscripção para a
nova concurrencia do artigo topas — que
faz parte do grupo 37, até ao dia 12 inclusive
devendo o conselho se reunir a 13 ás 10 hora;
da manha— para julgamento das propostas.

Secretaria do conselho de compras, 6 de
tenreiro de 1890.— Honorio de Sousa Sal-
gado do Nascimento.

Detraia de Ferre Caloteai do 1~1

Conctfrrencia para fornecimento de dormentes
de madeira-de

De•ordem da directoria desta estrada se
faz .publico que no dia 10 do proximo mez
recebem-se propostas para o • fornecimento
de 50.000 dormentes de madeira de lei
para bitola larga com as dimensões de
an,65x001,20x0m,14.

As condições geraes para fornecimento
desse material acham-se nesta secretaria á
disoosição dos concurrentes:

As propostas podem ser apresentadas. para
a totalidade ou para qualquer porção até o
minhno de 500 dormentes, e devem radicar os
preços por dezena de dormentes de 1 0, 2a e
80 classes, não podendo a quantidade dos de
80 classe exceder um quarto do fornecimento
total.

Os prazos para fornecimento serão os se-
.guintes, a contar da data da assignatura do
contracto : para contractas inferiores a 1.000
dormentes 30 dias; para 03 de 1.000 a 5.000
dormentes; 45 dias; para os de 5.000 a 20.000
dormentes, 90 dias ; e para os superiores a
20.000, quatro mezes;

Os dormentes serão entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na estação mari-'
Uma da GamUa, correndo por conta do for-
nocedcr todas as.despezas, inclusive .a • des-
carga e o-empilhamento depois da marcação.
•Cada proposta será acompanhado de um

conhecimento de dePosito, para garantia da
assignatura do contracto, devendo esse depo-
sito ser feito na thesouraria desta estrada á
razão de 50$ por milheiro de dormentes ou
fracção, de milheiro ; perdendo o proponente

-11 quantia depositada si deixar de amignar o
contracto nos termos deste edital e 1303 da
sua proposta, rio caso de ser &aceita. . 	 •

Os proponentes deverão apresentar-se a
esta repartição, ás 11 horas do dia manado,
trazendo as sqas propostas escrilgas com
tinta pretsjechadas, devidamente saltadas,
datadas, agendas e com a designação das
respectivas moradas, etc.

Tolas as propostas apresentadas até aquella
hora' serão abertas e lidas na presença dos
concurrentes

' 
não sendo recebidas outras,

nem retiradas quaesquer das recebidas depois
de aberta a concurrencia.

A administração reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, si não- apparocerem
preços pelos quaes lhe convenha contractar.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de janeiro de 1890.-0 secretario,
Manoel Fernanddo, Figueira.

• Directoria Geral do • Correios

De ordem do Sr. director geral, faz-se pu-
blico que na divisão central desta directoria
serão recebidas, até 10 de fevereiro proximo
faturo, propostas para a compra dos seguin-
tes objectos que se acham na portaria, onde
podem ser vistos:

5 mesas de pinho, grandes.	 •
2 ditas pequenaé.	 •
4 112 portas de vinhatico. •
12 ditas cora -vidraça.
28 portas de janellas, ctim e sem vidraça.

•18 caixas de folha.
Divisão Central da Directoria Geral dos

Correios, 31 de janeiro da 1890.— Servindo
de subdirector, o contador, Antonio Josd çle
Abreu.

-
De orlem do Sr. diractor geral, faz-se pu-

blico que acham-se cre.adas as seguintes agen-
cias urbanas:

A.—no largo.de Santa Rita ;
E—no largo da. Lapa
4)—no fim da praia de Botallago ;
I)—na praça. Duque de Caxias;
EC—no largo Catumby ;
P—no campo de S. Christovão ;
G—no largo de Estado de Sã;
11—na rua do Cinde do Bomtim, canto da

do Desambargador Isidro.
Estas agencias vendem saltos, tranqueam

correspondencias e as registram com ou sem
valor declarado.

As correspondendo ordinarias serão postas
pelos proprlos portadores dentro da caixa col-
locada na parede exterior das agencias, sendo
essas caixas coilectadas como actualmente.

Sémente as correspondencias ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
e as registradas ficarão em poder dos agentes,
que as remetterão em malas para a dire-
ctoria.

As agencias expedirão malas ás :sagnintes
horas :

Agencias A, B e E — ás 8 horas da manhã,
eá 1 e6 da tarde.

Agencias O, F e H — ás 7 e 12 horas da
manhã e ás 5 da tarde.

Agencias D e O— As 7112 e 12 112 da
manhã e ás 5,1/2 da tarde.

A correspondendo para registrar será rece-
bida ~ente até 15 minutos enteado fecha-
mento da mata; depois dessa hora só será
recebida com a condição de ser incluida na
mala seguinte. 	 , •

As agencias urbanas começarão a fanado-
nar no dia 8 do corrente.

Divisão Central da Directoria* Geral dos
Correios, 4 de fevereiro: de 1890.— Servindo
de sub-direçlor, Medo Joid de Abreu.

O

dalgo doa Deites da rIMMINd81 Nnehlelld -

Em praça do Juizo dos Feitos da FaMnia
Nacional, gra) terá Ioga, amanhã, ao melo-
dia, ás portas da Relação, serão arrematados
os bens seguintes :	 •

O predio da rua do Conde d'Eu n. 61, á Bal-
bina Augusta Moreira dos Santos.

A metade do preito da travessa do Torres
n. 0, a Julio Torres Rangel.

O predio da rua do General Pedra n. 27, a
José Ignacio Mendonça das Neves.

Com abatimento do 1004:
O predio da ladeira do Faria n. 48, á An-

tonio da Cunha Ferreira Leite. .
O prado da rua Humaytá, n. 47, à, Isabel

Augusta Fernandes. 	 -
O predio da rua do General Polydoro n. 49,

a Pinto de
Edital

De troe pragas coas 'dispensa de prig5es •
O Dr. Manoel da Silva Marra, juiz de direito

da provedoria nesta capital, etc.
Faço sabor aos que o presente edital de

tres praças com disp rasa de prégões virada
que a requerimento de Manoel Antonio de
Figueiredo Coimbra, inventarianté do finado -
Antonio Ferreira da Rocha, o . porteiro deste
juizo ha de trazer a publico pregão de vendia
e arrematação; ás portas da casa de minhas
audiendas, á rua da Constituição n. 48, nos
dias I, 508  do mez de fevereiro,ás 11 ha
ras da manhã, os predios do morro de
Saude as. 27 e 29, o primeiro avaliado por
1:20 $ e o segundo por 2:000$. E para que
chegue ao conhecimanto do publico mandei
passar o presente edital ale trea praças com
dispensa de pregam, por meio do qual con-
vido a quem pretender arrematar taes Predicli
para que compareça no togar, dia e hora' aio
principio declarado/4-4m dosar effectUada
praça com quem mais otferecer sobre a reape-
aftva avaliação. Esteará passado em triplí
cata, sendo dons publicados na imprensa
dana desta capital, inclusive o Marfo Offi-
ciai, e o ultimo será publicado e afixado no
togar do costume, o qual lavrará certidão de
o ter feito. Dado e paalado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 30 de janeiro de 1890.. Eu,
Luiz de Azarado Coutinho Duque Estrada, o
subwrevo. —áfanod da Silva Marra.

.1n111.
•aapeeteria Gerai de laratembe

Em virtude do que dispõe o art. 88 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 do fevereiro do anuo de 1886, a Inspea-
torra Geral de. Hyglene faz publico pato prazo
de oito dias que •o cidaalão Julio Cherubim
Alvares da Cruz, dirigiu a seguinte petição
com documentos que satisfazem as oxigenam
do art. 65 do citado regulamento.

4 Diz Julio Cheruldm Alvares da Cruz, ci-
dadão brasileiro, estabelecido na cidade de
Caçapava, pr vinda do Rio Grande do Sul,
com praticada pharmacia ha mais de 12 annos
consecutivos, que tendo requerido a V. Ex.
licença para continuar com botica por si diri-
rigida, visto não -haver aharmaceutico for-
mado e tendo o supplicante em seu favor
apresentado attestados de medicos eminentes
como exige o art. 85 do regulamento n. 9554
de 3 de feverairo do anuo passado, bem como
attestados do uniu) medico então residente
nesta cidade, di °amara municipal, do Dr.
juiz de direito e detegalo de policia, dadas
rando todos que o supplicante attendm e
aviava as receitas que lhe erão apresentadas,
dó conformidade com o art. 51 do citado re-
gulamento, foi por V. Ex.' negada a licença
pedida, visto haver una outro pratico desta
cidade obtido licença para ter pharmacia.

Mas o suplicante que nesta cidade tem no
espaço de seis annos servido como boticario,
aviando sempre com conteigamento geral
as receitas que lhe erão apresentadas,. vem
novamente perante V. Ex. solicitar a licença.

. pedida, apresentando em seu favor os do-
cumentos que junta a esta e fundando sua pra.;
tenção no que dispõe o aviso que:o Ministerio
do Importo dirigiu a V. Ex, em resposta ao
oficio de V. Ex. .de 8 de agosto ultimo.

Diz o Referido avisowinterprotando o art. 85
do regulamento annexo ao decreto n. 9554 de -
3 de fevereirode 1886, 4 que o disposto no:

likeola Naval. .



• Alfredo Starting.
. Antonio .Augusto Leitãe. •

Antonio BUO1i0 do Prado, Pinheiro.
• Antonio da Costa -Lopes *Junior.. •

Asei s E.. Severen. *	 • •
Boxilfacio Pauline .de
Eusebio Alves Sarmento. •
Pranchas) Augusto. de Ágniat.
Francisco da Adia Rocha.	 . .
Franeisco Cozzi.
Francisco, Xavier de Seabra 'Andrade.:
&mann Schloba.oh 8: Costa.

• Hermelino Antonio da Silveira.
Falaria' José Pereira. 	 •

• João Badholoineu Pegot.. • . •
João Bolado de Medeiros limites.

. Jólicirviges Borges de Souza-,
-da ~a e Faria.

.1Oaq	 do Lavor Paes Barreto..
Ijcznizer Moreira. .

* José • Feliz de Alineida_Cotta. • •
José.Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira. •
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel •Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.- ..... •
Octairki. de -Carvalho. Lobao:
Paulo Do. Gino.
&meado Tolenthw Alvares.
Pedto Ribeiro da Silva,
Quintino Themaz. de Oliveira.
Theedere de Andrade Cortei.

• Tudo Pinto Crespo (capitão).
• &Não central,. 31 de Janeiro de 1890.—
A. J. Cardoso Poeira da Barros, ajudante do
¥11111111Strador. •

• Impressa Mack	 '

AV:IDDi D4, INSPEDrODU DI .HYGIENE

• De . °Mem' do Sr. administrador faço mi-
Mico que• se acham nesta repartição, remet.-
tidos pela. Inspectoria Geral de Hyglene, os
avisos lirapaia serem publicados mediante
prévio pagamento : •.	 •	 •
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lhe

;final da ed. 67 não exdue a eo-existencia de
&miou Mais praticas na mesma localidade.;
que, ai deus ou mais praticos requererem b•
°Miga para a mesma localidade e pela amara
municipal for attestada a • nocessidade de uma
só pharmacia, deve á Inspetoria conceder

: licença ao pratico que . a tiver requerido em
primeiro legar ;• e si for attestada a necessi-
dade de duas pharmacias, deverão.sor atten-
didos 03 dons praticas que primeiro tiverem
requerido, e assim por delude.»
•Ainda mais diz o referido aviso que

.deve-se attender ao augmento da população
que exija maior numere de pharmacias na
localidade, e não haver, apesar disso, • profis-
sional habilitado que aill queira estabelecer-se;
e que a mesma vantagem que.o publico . au-
fere da .concurrencia de pharmacetiticos uns
com os outros, decorre da dos pratioos, entre
si, nque Mó havia razão para 'se .conceder a
tindividues sem diploma' de habilitação para o
exercido de'. pharinacia o excepcional, favor
de não poder existir mais de um prático em

.cada localidade, ainda mesmo que a pop.ula-
105.0 comportada maior numero de praticos, ».
•• Aqui mesmo nesta protincla ha localidade
„que teem mala de um pratica, coma as cidades
de . É. Leopoldo e D. Pedrito que teem deus

:praticas como pharmacauticos:
• Assina, em face da clara disposição do citado
.aviso, aprossntando o supplicante attesta-

', dos da minara municipal, do delegado de
•;hygiene e de um outro medico, em que todos.
declaram• que a população desta cidade exige
Mala.. numera *de • pratico, pois, que com-
:porta duas pharmacias

'
 vem o supplicante

_respeitosamente pedir. a V." Ex. para que,,
:tomando tem; consideração não sã o exposto
*como tombem os •attestadog que* acompanha-
ram a sua petição anterior, se sirva conca-

.deerlke . licença. para ler pharinacia nesta.

.oidade...	 •• .	 •
• Nestes termos pele a .V. Ex. se digne

mandar dar publicidade ao presente na Certa,
(pelo- :prazo •do regulamento já citado, re-

•.mettendo-a • tambem a ;junta desta . pra-
•-.sineta para -ser ..aqui publicado do que-E:

— Catapava,-2 d3 navembró de 1:
,Talio :Cherubirn Álvares da•Crus. Sobre duas
•• (estampilhas de. 200 Mie cada time. .

E declara. que, si.., nesse -prazia nenhum
pharmaceutico formado .lhe, communicar ou

•Inspectoria	 Ilygiene da .provincia dó
•Riu. Grande do Sul, a resolução de estabelecer.
pharmacia na citada localidade, • concederá.

.pratico a licença. requerida, • 	 . .
, Ins0-ctoria.Geral de lyglene, 10 de abril
de *1888.—Dr. Pedro A onso els • Carvaiho„o-
..cretatio.

•
•

. Em vietnle do que disp5e óart. 66 do *ré-
galarnénto (pie baixou com (ideaste n. 9554'
de . 3 dá fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral •
de . Hyglene *fax publico pelo prazo de oito
alas,.qiie o ~ó Antonio* Goularte de Ma-
cedo, por Ou'pracuraddr João 'Antonio' de

.Baldo, Dos dirigiu • á :seguinte petição Com
:batimentos que satisfazem as etigencias dó
44..65 do citado regulamento:*	 • •• ,
; .• eAnioulo Nubleis de Macedo, requereu 4
tatá 1:aspo:leda, licença para continuar com
a• pharmarcia• sita na estação da Cachoeira.
sio Macaca,: 'dignando-se V. Ex..dar por.des-.,
Pa0P.'5 44.1ado . até; a publiCadão dó novo re-
gattuilento".a.0:supplicante pede vela
ponderar.a..V...Ex. que não . caso de'
*ova pharmacia, é apenas para scontinuar

funscoiontir.já licenciada, a qual o sup-
Rktmaite compreu a Luiz • Manoel de Oliveira,
:itesA retirou,

	 . proximidadesecnit
do dito togar; o. sendo de umentissima. no;
eSiegade-e'aVietilente‘de'leceites. Para nanam
:Moldei Atte ealstirá actualmente, suppli-
ante . pede á V. • Ex: se digne considerar
eirclunstanclas . expostas e resolver . .oeino for
&justiça. •

•Sande e fraternidade.— Rio de Janeiro, II.
de janeiro de 1890_ .— Por procuração de An•••
tonto %alert e .* de Macejorlodo Atitonio de
Galdo.v	 • •
=..-Sobrefmna eiOn1P1d8duz!nt°8 réis.. •

E declara que, si nesse praso nenhum
pharinaaeutico formado lhe communicar ou
á Inspectoria de Hyglene do estado do Rio d-
Janeiro a resolução de estabelecer pharmae
da na citada localidade, concederá ao pratico
a licença requerida..

Inametaria Geral de Hygbine, 27 de janeiro
de 1890-- Dr. Pedro . Allono 'de • Carvalho.
secretario.

Em viriUde'do que disprie o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
de 3 de fevereiro de DM, a Inspectoria Geral
de Hygiene faz publico, pelo prazo de oito
dias, que i) cidadão Salustiano Bezerra *de
Pontes, lhe dirigiu a seguinte petição, com
doe:amontoe que satisfazem as empadas do
art. 65 de citado regulamento
'.< Diz &lusitano Bezerra de Pontes, cida-

dão brasileiro, que, tendo a nem:nada pratica
de botica, vem solicitar de V. Ex. a neces-
sada licença para que possa abrir um estabe-
lecimento dessa natureza na villa de Oricury,
do estado de Pernambuco. Como verá V. Ex.
dos documentos juntos, não sé o supplicante
se niostra habilitado para o fim requerido,
como prova a falta ch botica naquella loca-
lidado, em legar central, e • allás populoso,

O dociimento que a respeito offerece, é um
attestado da res tive mimara municipal. E
assim preenchi s as mais formalidades le-
gaes que no caso se requerem, o supplicante
pedó'deferimento—E. R. M. ~Mano

sorra de Pontes.— Morte, 20 de outubro
de 1889. v Sobre uma estampilha de dum.'
tos Mis.	 •

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
=antilop formado lhe communicar ou à Jaspe-
°teria de liygiene do estado de Pernambuco,,
a resolução de estabelecer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida..

Inspectoria Geral de Hygiene, 9 de janeiro
•de I O.— Dr. Pedra	 nso de Carvalho,
10Preileto • •

ESTUDOS SOOMS

Constituição do m03 de...Berna

	

(Continuado do a. 38)	 •	 , . • •••

C — Autoridades judiciarias
Art. 50.	 • • ., • •

A administração da justiça, sni mataria
civil e criminal, pertenci unicamente aos
tribtinaes reconhecidos pela Constituição.
• • *.	 Art. 51

'A . • publicidade e os debates Mos- sao• Má-
:migrados, por principies, para a instrua&

• dos • negados tratados perante os telbun.aes.
$6 por excepção, quando for aconselhado no
interesso dos . bui *costumes e em virtudade
'prévia decisão do tribunal, os debates pó. .
derão ser secretos.. 	 •	 .	 • •	 •

Todas as .sentenças *A) &restos *devem ser
motivados.	 •

Art. 52 • •	 •
'Nenhuma sentença judiciaria pode ser an-

nullada pela autoridade legislativa ou .por
uma autoridade administrativa.'

Art. 53
Estabelecer-se-ha para toda a Republica

um supremo tribunal de qiiinze membros no
maximo e quatro supplentes. •	 • • •• •

• Art. 54	 •	 *-.„	 .
Os membros e supplentes do Supremo •Tri-

bunal são eleitos pelo grande conselho.;
A duração de suas filmo:WS é de oito amos.
Sabem por sede • de quatro • em quatro'

Mines. A primeira meie saldei' em 1850. • •
'	 ;

O presidente do Supremo Tribunal.‘ eleito
por quatro annos, pelo gratula conselho, de
entre OB membros desse tribunal.

Á rt. 56
Os 'membros do Supremo Tribuual assistem

às sesdles do grande c.nselho, paia tomar
parte na * discussão eas leis, todas as veies .
que para isso forem convillados por essa Cor-
poração.

Art. 57•
Para cadacircumscripção judiciaria.de

melro. instancia, ,haverá um tribunal de dis- •
triste composto de um presidente, do quatro
juizes e de deus supplentes.

• Art. 58 •
.0 presidente do tribunal de districto è eleito

pelo grande conselho, sobre dupla apresenta-
ção gwasseinblda eleitoral da -c;reumscripção
judiciaria e dupla apresentação . do Supremo
Tribunal.

Art. 59
Os membros e os suppIenless do tribunal

do districto São eleitos pela ademblea elei-
toral *da eircumscrlpção judiciaria.

Percebem por suas funeçOes uma indemni-
zação que a lei determinará.

A dúração das fancons dó *presidente, dó:3
membros a das si:Mentes • doi triblikaes . •eie •

	

distrioto é de quatro • annos. • • 	*
• Art. eo

. Os membros e . es supplentes do Supremo •
Tribunal devem conhecer as duas .linkuas
nacionaes ; devem, alam disso, assim como os •
presidentes doi tribuna% de districto, ser
NOS em direito.
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Art. 81	 •	 •
4' mantida a instituição dos juizes crl.z,PagP.-•

Art. 62
4 lei determinará, .do modo mais éraso, •a
!-,111i7.140, as funcções e á compeienela do
premo Tribunal, e, quando necessario,•tré
ss secções, dos ti . bunaes de dlatricto, et&
ss ProSidentes . e dos juizes de p4tii:•••., .*

Art. 63 .t•••••• 	 •	 • •
O jury é estabelecido em MaterlaViinaleal
para 03 delictos politica e da :imprensa.

-mpete lambem lei attribuirájury oritraiS
rtes da administração da justiça penal.

Art. 84	 .	 . • :•
Para os delictos e os crimes eenimettidoi:
-loa militares mi serviço et:LIV ./4k* reser-
:dos os iribunaes militares? de conformidade
m o codigo Penal * militar.	 -

Art
.
. 65* • • •	 -• ••, •	 •	 .

A creação dos tribunaes de cainmercio será.	 .
.alizada quando o legislador achar necessário
labelecel-os.•

TITULO III
COMEIUNA3

Art.' 80
E' mantida a divisão actual do territorio
estado em parecidas e communas.

Esta divisão só poderá ser mudada por lei,
recedendo de caia vez audiencia das partes
,teressadas. • •

Art. 67
As assemblãas cammune.es elegem todos os

3tis prepostos communaes.
• Art. 68

O conselho °dimanai dos habitantes e • seu
residente são as autoridades executivas e de
oficia da localidade.

Art. 611	 •
A constituição. •garante ás Comunas, ás

urguezias e ás demais corporações os seus.
Ans, como propriedade privada ; pertence-
ies exclusivamente a administração de seus
ons.	 •
O producto desses bons continuará a ser
npregado de c;nformidade ao seu destino.
Todos os beni de corprao3es ficam Sob a

iffilancia dó Estado. Esta vigilanc:a devo
torcer-se de modo uniforme em todo o terri,
Irio do cantão.

• *Art. 70
A lei determinará a organização mais es-

selai das communas.
Todos os regulamentos côa/munam áló Sub-

lenidos ti approvadío do Estado, que pôde?
espaciaes razões, mas unicamente no que

z respeito á organização das. autoridades,
3rmittir dérogação ii kl COMMUM•

• TITULO IV
PiUNCIMOS GERÂES R GARANTIAS

. • Art. 71
Tolas. 03 citadãos são igrixes perante a /e1.
O estado não reconhece nenhum privilegio

togar, de . nasci:totó? de . pessoa ou do ta-
lia.

A prisão illegal dá (seinen(' 'que a soffrett
direito a tuna indemniaação compteta.

• Art. 73	 ••	 •.	 .	 ,	 .	 .
Todo* idger inutil . por eacastão da Prisão e

..diarente rteten914 de • trina' pessoa e todo
'ando de viiile-ada para obter uma einflisão
"Sio--lirohibidas. • ** 	 ' .*: • •

Art
Xinguem pôde ser .strbtraltide a. seu juiz

natural. .	 • • • , .
• Artv•715.	 •

domicilkid	 - • • •
:Nenhum funedonario publico, nenhum em-

pregado de policia pôde' Penetrar* em 'ema
casa particular sinão noa sias e com as for- •
mandados que.a lei determina.

E' perrnittida a resistencia contra toda'
tentativa 'de. introduzir-se • em usa dbm'icilio.
contrariamenteas formalidades. A lei deter-
minará disposições mais cais:M..1es a este re-
speito.

Ari: '78
14. garantida á - liberdade de: comMunicar

seus pensamentos Por palavras, por escriptes,
pela imprensa ou. por emblianaire.	 •

A lei determina as . penei eira que incorrem
os que abusam dessa liberdade.

A censura ow qualquer entra medida -pre-.
ventiva fica interdida .pata sempre.

'Art. 77 .
E' garantido o direito de Petição.

(Cat:IIntia.)

SCI1NCIAS, LETTRA2 E ARTES
Hygien.ei egicOlar	 •

• A 9 de agosto de 1887, 'a Academia de
Medicina de Parix,.depois•de longa . discussão
sobre o excesso de trabalhe intellectial Snõ
escolas •e nos •Iyecos? . :votou conclusões que•
foram depois• •,exanainadas por diversas (Som-
missões nomcadoe pelo ministro da instru-
ção *Publica é compostas 6 , i:remiras da Aca-
demiao representantes . da Universidade. Os
trabalhos-lostas COMEGISIMEnaGibam de ser sub-
mettides ao .conselho superlór. de listrai:go
publica. O Sr. Brouardel mostrou os princi-
paes melhoramentos 'introduzidos no regimen
dos estabelecimentos de ensine secundaria: o
:amimo • doa; toras de trabalho sedentarie
(Mimo e estudo, .inclusive o desenho) foi
rodo de tal mode:que se, obrtve rima redac-
ção de quatro horas para oisalumnos de sete a
10 aniles, e a de duas heras pira os de 11 a
17 manos; o serão foi supprhilido.

Quanto á duração . dos ..estadr nas divisões •
em • que se •préParlier s ôrtciVens que* sedas-
tinam às escolas • superiores; nada põle di-
minuir-se, visto os prograMmas e candições
doi concursos -para Obt'escoiall não depende-
rem* 'da ' Uni'versidade, O conselho superior.
de -Instrui:CU) Publice'llmiteu,se á einittir o
vele **:de ..*: age sege . midowaritijoso-riUS. • es-
tes programmas tossem elaborados por uma
oommissão : mixta, da qual fizessem parto os
representantes • do • min'skitio dooinsirucção

•publica e dos ministerios a que estivessem
subordinados:os estabelecimentos em questão.
Importantes côrtes foram feitos nos program-
Más dependentes da Universidade.

A deragtio do recreio nos 1Yeeo,s é actual-
mente, pôr dia, de 2 1/2 horas para os atura-
nes de mais idade :e de 3 1/2 horas parada
entres:	 •

*	
.	 . . •	 •

A régrade ora . 'em desate será : para os
meninos dai plisses. pitniatias e elementares,
6 1/2 horas; para os alumes das 'classes de
gram• =dica e para ori• da 3a e 20k. classes, á 0'2
horas;' para os da classe de . rlietorica;
sophia, matheinaticas, 4 1/2 horas.. Não tie
perderá; pardin, todo esse tempo : elle será
aproveitado. para acducação physica e Moral
doi alninnes. •Será organizada uma aula de
gYmnistica com exercidos diários de 30 a 45
minutos. no. minime
. Este ensino será graduado e exactamente

proporcional à idade ou antes á força phyeica
dos irliimnbs..;', ceMprehenderá primeiramente
Movimentos simples, depois os exercidos de

agilidade, os movimentoa preparatorioi de
todas as esgrimas de defesa e ataque ; em se-
guida gYmnaattca , athlettat proprimnenté
dita e, quando ais clicUmstanclas o permita-
rem, os exercidos militares, o tiro, a nataçõ.o,
a equitação.

As fenieçOsa . ligadas •aos exercidos phy-
sies serão da mesma natureza e valor que
as estabelecidas para o ensino classice: as
mesmas recompenses, as mesmas notas serão
tomadas mi igual consideração para o premio
de excellencia; esti:ror-se:ha em obter que,
para entrar nas escolas do Estado, sorkis
coefilcientea augraentem a importancia das
Provas physicas. .

Alem disso, • será reservado cada dia, ás
crlanoas, sem prejuízo doe' intervalos mouca
prolongados que seguirão ás classes e estudos,
um grande recreio de hora o meia pelo
meu s. Este recreio será ao ar livre .e ás
horasdo dia mala convenientes, conforme as
estações e circumstanclas.

E' certo • que esta, organisação não poderá
ser . feita em todos os escabelechnentos de -
educação ; alguns nao se prestam a este novo
modo de unir a educação physica á instrucção
dada antigamente pela Universidade. Está
Subentendido que desde então' procárar-Se-ha
melhorar ou reconstruir os *iyecos e oollegios•
que assim o exig.int:

Admittlir-se que a regra Mio será uniforme
em* todos os estabelecimentos: que certos ly-
coei cujos: *pateies sejam por• demais estreitos
aproveitarão a vizinhança do campo para os
exercidos ao ar livre ; que as horas de recreio
polerão sbr apropriados ao clima e ás .eir- -
cumstanclas, e que em Montauban 03 exerci-
dos ao ar livre não se farão á mesma hora .
que ern Parti.

O conselho *solicitou da sub-commissão a
elaboração de um rogulammt to-modelo &siti-
o:Ao á indicar quites as exigenetas .da hy-
giene em Stage aos' dormitories, classeSes-*
tudo, tenter;closats, illurninação e ventilação.
Este reçutaraeuto está. feito,. servirá persas('

-•Não rae,onheas igualmente nenhuni titulo
nobreza.

• Art.72	 •••
E', garantida a liberdade in4ividual.
:cai pôde sor preso sinão 1103 casos previa-
s pela lei e com a, forma/Idades preseriptaL
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Companhide de carris .

ta Botanico, rim da Alfandep n. 25
do do trimestre indo, 'na razão de e
to.

í'C istosto, o 409 dividendo, relativo ao

	

Ire proximo iodo. 	 • .
la Isabel, o coupon do semestre prosimo

etbem aesim o* capital ejuro dos 85 debentu
deizembro ultimo ; no Banco Industrial e aioLnumeros indicou o sorteio effaCtuado em

ernamlinco, o Ú0 dividendo, na ratão de 4$

Aa lfau
'ôçio

1/2E. 
ii. B.75.eo Co. lonisador e Agricob., rata

• •
• Urba „p 329 dividendo, relativo ao trimei
•prOjciasó 'nado. • wedandlondaos. razão de 73 I
iatA•viol,lanlla	 ao sm

S.	
aabal.tivo e3Pedleasvi

raid. a. e Santo Aturo, o coupon vencido
81,

aidetara_ ai
• bro próximo passado, na razão de 8

ao 
Companhia do saradas de jorro

• /tinta 4. 8. Jeronyino (no escripto
mãos & Comp.rua do Hospi•

e • juros até . Si1 do dezembro
issg; cio.. atwes sorteados • e bem ias
04 iaroas coVemwti .neltinsixt .bsaa data de todos os dobetures d 

Maricá, rabÓÜOapiCi0 n. 77, o juro do sem-':
tre proximnAndi4.i,. bem assim o capital doa
debeaturea.áennatlOO.,	 •• •	 •

SapticahzinaRkgh0A.
 Bani of Rio 'do 'hindi:

o :aunou it.-9,411)"...debentures 	 Mantidos
Companhia E. F. Santa Isabel do Rio Preto (

53 ao cambio de 23 dr ror 11) os quais Acara
a cargo daquela empresa. •

União Valenciana, ojuro de 7% dos debentk-j
relativo ao semestre proibia lindo, no escripV-!-Zi
dos Sn. g. A. Esteve& & Filho, rua de BragaM
L29..' ,29. . _ .

Carango'', (üquartas et sabbados ), o ito rate
do capital (indutiva o que se refore Micções sai
adiarias) e a'29° prestação de j •troa, vencida a
10 de_junbo de ISSO; no Banzo Industrial e Mil
cantado Rio-de Janeiro.. •

Juiz de Fdra e Pau, rua do conselheiro Stiraig
n. 18, os juros do semestre proximo findo dos di
imaturas dai' e 2* Series.

Obste deMinas, o juro das anãos da 2' e
mirim, relativo ao semestre proxinio lindo.	 •

S. Paulo e Rio de Janeiro (desde 21 de janeira
o 359 dividendo, na rasto de 9$ por acção ,• no a
eriptorio da companhia, •rua do General Cama
a. 48. •

• Companhias de segura •
Aliança, o 159 dividendo, na rasto de 15%

anuo.
. 85$ por acção.
Argos Fluminense o 889 dividendo, na rati
d Atolava, o 60 dividendo, na razão da 20%
Mulo.Confiança (desde 15 de janeiro) 035' dividen4
4. 20% ao anuo, ou 2$ por acção. _ • • •

Fidelidade, o58° dividendo, na ruão de 9$
acção.

-Garantia, o 430  dividendo, na razão de 9$

o .7° dividendo, na *nato *de 41' 5
anão ou 40% ao anuo.

Integridade, o 349 dividendo, na razão de 1
por acção.

Nova Permanente, O 920 ditidendo na rasto
20% ao uno.
• U. C. dos Varegistae, o dividendo na rasto
3$_por acção.

Vigilancia o 59 dividendo na razão 'de • 15%
sano.Indemnizadorá rua da Quitanda a. 119,02°te
-Mudo, na rasgo de 15 0/, ao atino.

Lealdade, o 89 dividendo relativo ao seines
Ando na rasto de 20 o/, ao anuo ou 11 por acçi

Companhias do tecidos
Carioca, o 70 'dividindo, • na razão de 121.	 .

ao4o.	 .
^Progresso Industrial do Brasil, na: ritelo*

20% ao anuo ou 13050 por acção, como detem
o art. 10 dos estatutos.	 - •

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 18° tampo"' n.
S. Chriatovão, o 19 coupon, na rartão de 8$

debenture.
Brasileira de Fiação e Tecidos, rua do Hospl

n. 57, o dividendo, na razão de 10 °/, ao anti
. Confiança Industrial, rua de S. Pedro n.

(desde 21 de janeiro), o dividendo, na rad.)
15$ por auto, e o 2Ddito relativo ás acções da
emissão, na razão '4. 6366), ou 1514 ao fumo.

Aliança, o 80 dividendo.
Brasil Industrial; rua Primeiro de Março- n

(do dia 4 em deante), o dividendo corralpondl
ao semestre Ando, na razão de 6$ por acção.

S. Lasaro
'
 rua do Hospicio n. 21, 1° anda

. 89 dividendo, relativo ao trimestre liado, se:
7$500 yor acção intezralisada, ou 15 * 9/0 ao ai
e e3150 para as que só teem 43 •o/o realizados,
conformidade da deliberação da assembléia d:
de setembro proximo passado.

... 0̂01horannnto doa antigos lyceos -tanto tinan'T
fer ,possive). O será' utilisado e applioado á con-

lstrite0O dos );MTO?. ...4álimentaçao.toolhoOl
foi assuinpto .da nelas Indicaçiles. Erofigh Para

.correspo• 	miar \ate desejos da ACadeinta, adá-.

.2seão. do some!) f.tdangmentada:: um minta°

..de sonsuo.eifeatlyode 10 horas sorá:thfaultada
aos alumnos menores de 15.annos, e um
.nimn dti nove aos maiores dessaidade.

•Estas reformaise 'prenderão_ a outras nós;
.'programmas doa .b.acharisiatós e talvez mesmo.
án..sna, Organistooi. .0 conselho superior está
latir/nado do que eftta será apresentada na

:aintsão julho. s .,Comprehenden-se-ha a im-
'portancia sdesioa..reforinas considerando que
alias devem . ser acceitas tatito" peloa pjfes,:
a ires quanto pelos peada -familia, os quaes
2119. Yeentizona bons •olbos os lycoos . tua pião
:4141stodos dó centro da cidade, e, não coa-
'aun de reclamar dispensa de gymnastico.,

ete. para eus ftlhoe. E' motivo de
feleitooties o acolhimento que os desejos ma,.
•niiastados pela . Academia receberam da Unim!
veriidado e a promessa de á auxiliar quando:
esta reforma for experimentada.

Por proposta tic Sr... Roehard, a Acedendo•
Ogradeoott e telloitóg, o Si. Broturdel pela
'parta tão Considerave1 . que tomou lia adopção.	 •destas reformas.

•

coM oio 

O	
f •

	

. •	 f •'Mercado abriu hoje em aba, adoptando o
Banco Nticional a taxa de 24 1/44. sobre Londreso as equivalentes sobre* as outras praças.4.1BantioCommercial, o do ( ommercIO„olndaistria4 o Loa-doa .Sank, o Entlieb lEank e CP AROMA° =mut!-. Tangi afficialmente as taxam de 244.

As tabelas bancarias foram 'as' seguinte:
.tondree, por 11	  24 e 24 114 d.• a93•'Paris, por franco  • 	  398 a 393 ri., a 90 tr.•Hamburgo, por Marco 	  493 a 488 ri., a 90 d •4.Balla por Ura 	 . 4048.391n.,,a3dvi.Porti41 •	 • • •	  ' 227,a 224 o/, . a 3 /v,Nota- ork, por dollitr 	  23120 •a '210i0 á .Vi21a.

O. movimento do dia foi mendigam regular, abbt4sLondres., a 24 114 d., bancario;24 5/18 e 21118 d.:„dito de segunda alio, e a 24 1/2 0:1• 41PitPe1 parti-cular.	 •

Ennéléta gmablIeee
stovnidertvo irA IDOLSh

Apouca
1 apolee gera/ de 1:9033 	
$ ditas Ideni. 	

dogais tis banca e otektgailWas
5) anões do Banco Construtor 	

10) ditai idem. 	
8) ditas .	 	 . 	37 ditas Ao Rural 	
_10 ditei da Brasil 	
103 ditas idem;
`50 ditas' idem 	

• . 31. ditas ideia 	

	

ditas idem	
10 ditas Lavouras Cozimento 	
50 ditas -idem 	
$2 ditas Commercial... 	

»Omitires
144 Debs.•Sorocabana......,....	 .
29 ditas Leopoldina...... .....	 • 185
••:	 Lettra hypothecariat

'103 ..]Leitnet -do Banco Predial......
55 ditas dó Manco cmtt. Real do

BrzlJ, papel 	
Sorat.last, •	 •,

Coniptitionti", 	
Vendedores 	

•

otrra93191 OPFICIASA
Apólices

Apolees geraes 4. 1:0301.... 	
• Soberanos

Soberanos 	 • 	 ,
• Moda da bascos a

Banco Lavoura e Coninterclo..:.“.
Dito iffem. 	 •	 , •	 •

	Dito do Brasil	  	 •
Dito .Rural 	
Dito Commerctal... 	
Dito Constructor	
Dito idem 	 •

Debentures
Comi. Leopnldina. .... 	 -	 • ••

	

Latira:	 cearias
Banco Credito Real do Brasil, papal.
Banco Predial 	  .

J. J. Fernanda, presidente. — ,Pompea."' ad.
Mira Palha, secretario. ".

Bancos • e . ereentigáltilail
DIVIDAND011 E Mita; 3.NNU3-01AD35
'	 Rtripamimoe

Fatadõ de Matto Groin,Os juros de suas apo•
liou, no Banco do Commercio:

'" Estado de Minas Geram, às juros das sua. oiro.
Uns, no Banco Nacional do Brasil.	 • • *

Estado do Paraná, os juros das nas apolees,
no Banco do Brasil. 	 •	 ,

Estado do Rio Grande do Sul, os juros das suai
apoiam, no Banco do &agl.

Intendem:ia Municipal de A. Paulo, os -jorM do
semestre morim° flaíto, ao Fama Nacional do

Rio, 84e fevereiro de 1890.
• . .	 dfaireblit	 •

741000
34300:

9412

• • • •

acção.
	 do Briell, o 19 dividendo, de 1$800.

por tlio.	 .
Auxiliar, o dividendo na rasto de 10 9/, pelam

antigas e , 1$ pelai/ modernas acções.
Colonizador e Agripola; rua da Alfandep n.15,

-o 19 dividendo, n$ razão de $800 por aççao.
•Commercial de • 3; Pulo o 1 9 dividendo, na

razão de 3$ por acato, no SUCO Cominerciál do
Rio de Janeiro.	 •	 -

Dei Ceada, o Po ;dividendo, da ratão de 12$ e
Mais um bento 4. 33. equivalentes a 15 9/4 ao.
anuo. •	 . • •, •	 •

Lavoura .(S. NO0, o 89 dividendo, na *rasto
de 10 •/, ao annS: ou 5$ por acção; no Banco •
Del Credora.	 .

Mercantil de Santos, o 329 dividendo, na rasto
4.103 por ocogo	 eniuss,o, 11510 dita de le
"logo e 8010 •di1, sa	 *Missão; na sua agen-
cia no Rio deJon_	 •

.Provincial de' gim Goraes, • o te dividendo, na
•rasto de 8 0/e ao liou ; na caixa Aliai, rua da
Althaidegii

Rio .de JanairtY o ItrdiVidondo de 1$ por, acção.
•Territorial e M .~11 de Minas,o 59 dividendo,:

na rido 40 1$$ Por"-~, A ;Metralhada a 1$500por acotio da ultinWein~ além da ailde„ nas
caixas Illitas dó Gard Preto,, J0114 de Além
Párahy,ba a Rio do

internacional do
s:por anda. integral .

realizados por

Brasil; o 729 dividendo, na rádio de 101 por
acção integral:Ioda, • $40Q por acção da recente
emissão.	 .
• .Commercial da Rio de.Janetro, o 47 9 dividia:10
de '101 por ante integralisada e 21503 por acção
da ultima enfesto. •	 . • •

Commercio, o 29° dividendo dá 10$ por anto in-
timida e $700 por acção da recente emissão.

mentitatea, na' razão de .1300 por acção ou
12 % sobre capaal realizado. 	 •

Credito Real do Brasil, o coipon das suas lis-
tras 'hnfotheciarlas, relativo ao semestre proxhno
Ando.

•Constructor do Brasil, o dividendo, na rasto
de 8.0/, ao anuo. •	 ,	 '

English . Bank of Rio do Janeiro; o dividendo
na razão de 8 shillings por acçtet:- -

Industrial e Alarmai% o dividendo de 8$ por
mago: integralisada • $510 por . anão da nova
*Missão:	 .•	 •

Intermediario . do Rio de Janeiro, o dividando,
na rasto de 12 % o aúno, ou 3$ por acida.

Lanara. e Cominercio,o 19 dividendo, na vazio
a. 42 % ao anuo, ou 13120 por lago.
•:Mercantil dó. Varegistas, o dividendo de 10 % •

ott 71500 por acção.
Popidar,o 39 divithindo na rasto de *por auto

.lategralisade. e 29000 por acção da 24 série.
•Rural, o 729 dl:adendo as razão de 1:0$ . por

nego.
liquidação, 101870

• t: 5134 por acho com
ai liquidago ; no Banco

Nacional do. Brasil.,1., ,	 . .	 .	 ,
piada:dal de S. I° ido, O 2adividendo, na ra-

zão de 10- % ou 13123 por anta jorimitivá e $120
-por .acção da ultima	 o ; • no Banco Una* do
.redito. -	 '
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Companhias de naintikição
•irito Santo e Caravana., o dividendo rola-
o semestre fitado. •• •
zileira, o 310 diaident10&
dotal; o 200 dividendo,' :C razão de 12$ por

_usatiantica Brazileira, o juros de 7 olo ao
sobre o capital realizado das acçGes.

Compinhias diversas
-as D.'Pedro II,, o coup= de 6$ do semestre
mo lindo, e bem assim o capital dos 45 de-
res, cujos numeros indicou o sorteio de 3 do
-ate, o 23° , dividendo, na razão do 36590 por.	 .	 .

Antonio de Araujo Filveiras & Comp., o
tapou dos debentures da la emissão:
.preza de Obras Publicas do Brasil, rua do
teto n. 69, o dividendo na razão de 20 % ao

-:anho. Central de Quissamt, os juros dos de-
res •do semestre findo; no Banco Nacional
_non.
ustria do Biribiry, o coupon do semestre
mo findo, nó Banco do Commercio.
ustrlal Fluminense, o dividendo relativo ao
stre findo.	 • -
-íustrial Cluanabara,o jo dividendo na razão
por ação, ou 30 °A) ao-anuo. •	 • •

3fonal de Oleos, roo do Rosaria n. 41,0 1•
-_ão, na razão-de 8$ por debenture.
*a Industrio, rua do Cioneral Camaro a. 85,
dividendo.
:a Companhia Commercio e Lavoura, o3°
nló, na razão de 8 % ao anuo.
:.gresso Maritimo, rua Primeiro de Março
• a andar, o 2° dividendo, na razão de 12%
dto, relativo áo semestre proximó ando. • •
'f1O0 Maritimo,o dividendo do ultimo sentes -
a razão de '7$ por acção.
ião, 0(0 dividendo.	 •
ia de Credito Commercial, o dividendo na
. de 180/o ao anixo, ou 94 por acção.
,ruagens Fltuninentes,o dividendo relativo ao
gire findo.
yador e Fabrica de Chumbo, rua do Hospi-
. 68, o 2o dividendo na razão de . 8 0/0 ao
. . • •
t

▪

 ora Mineira, rua da Candelaria n. 18, o
viden do na razão de 8$ por acção. •
4Mo (E.• C. de Arroz), o juro dos seus de-
ires e o capital dos cinco cujos numero,
o indicados no sorteio do semestre findo ; rio
e do Brasil. •
rmicida Capanerna; os 19 debutares cujos
-_-ros foram indicados no ultimo sorteio. •
nufachra de Pbosphoros de Segurança, 0
tapou de 34509; no Bloco União do•Credito.
atur do Assunta, o- dividendo ou rateio do
•lo apurado.

da Obra, o 47o dividendo na razió de
por -acção,• na rua dos Beneditinos n..15.

(inação de Assacar, rua do Rosario n. 75, o
=ideado na razão de de 8 ofo ao anuo, • vela-
aos quatro meses decorridos do io de selem-
31 de dezembro de 1889. *

CHAMADAS DE CAPITAL
haM-se annunciadas ao seguintes,:
neo Industrial é Mercantil do Ttio de Janeiro,
prestação de 15 % ou 30) por acção da nova

alo; até 8 do corrente.
•eo do Rio de Janeiro, á prestação de 10 0/0

04 por acção ; até 5 do corrente.
mpanhia Nacional de Tecidos de Soda, a ia
ação de 20 et, por acção.
mpanhia Iridustrial Guanabara, a 4' pres-
o de 20 °/o ou 40$ por acção ; até 5 do cor.

mpanhia Ferro Carril de Pernambuco, a 2'
- ação de 20 ah, ou 20# por noção da' 2' serie;
a 8 do corrente.
na° Colonisador • Agricola, a 3' prestação

% ou 20$ por acção ; até 8 do corrente.
apanbia Suburbana de Seguros, la prestação
• ou 20$ por acção: até 10 do corrente.
.^.panhia Correio do Povo, a subscripção de
acedas de 1001 cada uma e entrada de 23$
04*.ipanhis. Nova Industrio a 3* prestação
%, ou 20$ por a4140; até 'ido corrente.

perativa de. Carvão, a subecripção de 4.030
z da 504 cada uma.
apanhia de Tecelagem Fluminense, a 3' proa
de 23$ por acção ; até 10 do corrente.

úpanbia Manufactoreira Cruzeiro do Sul, a
estação de 10 o/o, da 5 a 20 do corrente.

MI•••••••••••••••nn

Rendas (Nenen
ALFÂNDEGA

intento do dia 1. 5 de fere- •
a de 1890	 	 893:13739)2
dia 6 	 	 174;0063877

esmo period0 de 1889

RECBUDORIA

Rendimento do dia 1 a 5 de feve-
reiro de 1893... 	 	 135:8954431

E do dia 6 	 	 .	 63:595#33e

199:4904768
No mesmo periode de 1889 	  • 83:988$180

MESA. DE RENDAS DO IMO DE JANE1110".

Rendimento do dia 1 a 5 de feve-
reiro de 1830.. . 	

	
110:5

E do dia O... 	 	6:1

118:6804151
•

Alioreadorhas

Peja &pude; da Ferro Centra

As mercadorias entradas no dia 5 de fevereiro
de 1890 foritm

Desde I do mas
Algodão 	 	 2.566	 9.872 .kilogs.
Café 	  369.733 1.521.638 I.
Carvão vegetal 	  78.003 • 144.228 •
Couros moco's e sal-

Milho.	 . ..„ .. ••• • •

Existencia tótal 	 	 10.0áÕ
Entradas no dia 5 de.feverairo	 	 8.003

cru Santos.... 	
Iembarq•te Para és Estados' Unidos 	  • ...3.000

Estado do mercado. 	  , firme
5.b30Idem para o Europa 	

•
Embarque de café no dia 6 de fe ;verelró de 1820:

J. N. Dome ét Conto. (Nova York)....... • 2.005
Mord, Mond &Comp. (Idem)  • 	 	  -1.992
Leverin_g & Comp. (idem) ..,..... ... ..... -LOW
Edward Johnston & Comp. XIdeni) .....	 1.87)
Phipps Irmãos & Comp. (idem) 	  1.000
Karl Vaiais & Comp. (Arituerpia) 	  1.528
Antonio Martins Sequeira & Irmão (Rio

da Prata) 	
Luiz Dias (idem'	 	 33
John Moore & Comp. (Montevideo)  • 	 200
Cardozo da Silva Filho &Comp.. (idem) 	  3)0
Castilho & Comp. (Corumbá) 	 	 3)
Edward Johnston & Coinp:(Buenos-Ayres): 250

itivtuiente tilo pado
' Sahidas no dia é

Laguna — Suntaca Amparo; 143 tons., m. João
Paulo Cordeiro, eq. 51-0. v generos:

Pernambuco—Barca nortièg. Amor, 428 tons., m.
Nils )Ioller, eq. 10; em . lastro de pedra.

Santos— Vap. trone. Irak de Pernambuco, 1.578
t3ns. m. Rottx, eq. 30; e. v. g.; parnags.: 10
em transito.	 .

Caravellas—Vap. Pstrfa Lemos, 257 tona., m. L.
X. Oliveira Valledão, eq. 22; o. v. g.; pastei.:
Dr. Pereira da Silva, José Machado, Alvaro

" José Maguedes, João de Oliveira, Luiz Antonio
: da silva, Antonio Mathiaa, Jose Manoel Conto,
: Luiz Antonio Brandão. Manoel Francisco, An-

Maio Onofre, Alfredo Sainberlot, Leonidio Ma-
chado, Mas Rozieh e sua mulher, Prospero Pa-
nar° Barata, Dr. Magitniono De, R. A.
Bali, Manoel Branco Nunes e Augusto Beckaus.

Pesca—Lancha Trindade, m. Francisco de Santa
Anua Lopes; eq.:14 ; é. sal.

Montevideo e • escalas Psiq. Rio 'de Janeiro,
moça. to %ellen% ApaigiO dos' Santos Rocha.
passas.. tenentemoronel Francisco Antonio Ft°.
drigam Saila e • sua (amiba, major Thomas
Alyee, ala mulher e dou, alhos, capitão-tenente
Amaro da Rocha Chriztalino, capitão-tenente
J do Antonio de Miranda Nielsen e sua for:filia,
capitão Pedro Ivo da-Silva Henrique e sua %M(.
lia, to tenente Verissimo José cls Cosa, tenente
Vatlui Peleein da Guie um criada, alferes
Atiausb Ignaoto do Espirita Santo Cardoso,'
D. Stelvina da Costa- Barboza, Manoel Leal
Mendes, Edmundo,Requião, D. filio/ria Netto
da Coitaa alta (limita, Julio Bateste; já&

• de Antirado Faceiro, 1): CaVoilqa de Loa- Re.
mos,. Meginaldo Caadorto, João Oaetane
Musa:, B.anardo filioy Rosa e sua familia,*Car-
lo. 111tnel, Pairo Abreu Munia Miguel Abran.

Mtapzi D. Umbelina Souza MarinhO;João Pinto
. de Lemos, Luiz Paranhos de &n.o Voltou.,
Dr. João Baptista Toucinho, Manoel Maria da

ligar Pereira, Guilherme Leite, PrIn-
cisco de Soam Costa, Dr, José Bechtinger esua familia, Dr. Tobias Cesse de Andrade, Dr.Balarmino da Gama, Sousa, dous. cadetes, 26
praças do exercito, mais g) de 3a, classe e 15immigrantes.	 • •	 •

• Entradas do dia 6•
Boidtos e escalas— 22 de., 13 ds; das Patinas,

paq. franc. Medos, coram, Dsvanreise; passage.16 de 30.-.olaise, mais' 150 em ,transito, (N.3).
este paquete entron hontem 5 do corrente).

Saritoe;-. 17- ha., pagt aliem. 0/zio • cotam.
Winter ; pamagrs. José Antonio 'Gonçalves asua faznitea lufes .Sontfron, Antonio Francis30da Silva, José de Sonsa Meirelles, Alexandra
Francisco da Rocha, Maria Marques Serrana,
Colestino Almon, David José dos Santos; Osorio
José da Silvo, Domingos Lopes, Carlos Fribeir,
Elia Evanger, • mais 42 pamagrs. em transito.

Santos-, tà hs.,' paq. 'leg. • Plako, cama). T.Coombs. (N. B. -este paquete entrou hontent 5do Corrente.)
Valparaiso e escalas-18 de., 3 42 ds.. paq. ing.Sorata; comm. A. 3. Cooper • pastagrs.• pho de Barros, João Baptista, 'Jose C. Teixeira,

Antonio Bailar ; 'os aliem.. Influi Zizald, E.
• Clarbeiron; oeitalianos Sabino Anger, Eduardo

Mello,* Santiago Inchauste ; o francos Chile!, e
Crosta ; o hespanhol Roem Suaras e mais 51,pai:melros em transito.

Braalwach— 72 da., barca norueg. Anua, .45$: tons., m. J. Thonston, eq. II, o.. madeira 4¡ ordem. •	 . • ,
Ans.. ra--2ds., hiato Constituir°, 73 tons., lIano.:1: José Luiz, éq. 5, o. v. g. a Ootnes de Pinha ser,

Campos.

Maneios nsnelebrar
'• • Vaperis • eSpiradoe

Rio. da Praia, «Vimas° Florio* 	 ,„ „„ .;'	 •:Southampton por Lisboa,pernainbicoe Doble,«Taniar*,	  7 .Rio da Prata, «Atraio» 	 .
	 	 7 .Portos do eu!, «Rio Paraná* 	

'Nova York por S. Thomaz, Pará, Pernambucoe Bahia, «Alliança* 	 	 .10•Liverpool, por Lisboa «Beeiels 	  '10Portos do norte, «Maranhão» 	  I t .Liverpool, por .Bordéps, Pernambuco e. Bahia,
	 á 	 • - itLiverpool, •Sirium 	 •14 -Rio da Prato, «Lsbnits. 	 • •	  11Barre por 'Lisboa,' Pernambutm • e Lida,

«Entre-Rios. 	 	  14 'Liverpool, por Lisboa.. Balaio, «Horrox. 	  16
Vaporos a saldr,

Santos «Olinda* 	  	  10

Santos, «Milan ln 	

Southampton pela Bahia, Pernambuco e

Porto* do norte, «Pará* (10 hs 	  10

Nova Oileane, «Nasmyth* .. " 	  15 .*Southampt3n e Antuerplar	 . . • 13' •

Bremen, por Baga e Lisboa, «Chio* (10 ha 	 ) 8

Portos do 'sul, «Arilado* ai)..... , 	

Liverpzol pela Bahia, eDonati» 	  10
Hamburgo, por Lisboa e Bahia, «Itaparicam 1a;:

Rio da Prata, «Tomar* 	 •	 8Nova York, «Biela*. 	 	 	  a

Nova York, «Plato* 	

Portos do sul idavours 	 	 7Liv4epool,por, Lisboa Viso e Ibrdéos, sSoratas
Imbetiba, «Bezerra . de Menenn*(4 hs.) 	  ' 7Oenova e Napoles sVinoenio Plorios 	  7

(meto-&-a) 	 . 

Lisboa, «Atraio* (3 hs.) 	  8

... ... •è 	 •	 •

SOCIEDADES AlIONYMAS
nane: da Lassara e do asnankereão da Meada

noa° COMMERCIAL

Boicotes& em 31 de janeiro de 1890
Activo

Accionista& 	  14.211a0W000Titulos
carteira:	 .
Einprestimos
• garantidos 2.534:784300

de#-
oontadás...	 891:784400..Lottras a
caber.....,	 15:210000

3.447:774100

gados......... 	 	 3.215 * .
eij	 •	 6.301 * • -

Flano 	 	 7.35)	 47.779 i I.

	

2.183	 8.383• *
Polvilho 	 	 540 »-
Queijos  '	 5.618	 14.092 1. .
Toucinho. 	 	 17.207 I.

,

Diversas. 	  18.56	 100.119 3) • ,

CAPÀ

Telegranima expedido psla Associação Coa ''m'.
dal para Nova York em 6 cie forense° de 1899, AG
manhã.	 .
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Caução da di- •
rectoria. . 	  • . . .	 120000$0O6

Installação e
b em feito-
elas 	 	 13:5383576

Edificio do
banco 	 	 212:837$100

Moveis.. ...• 	  	 	 7:274 400
Penhores.... 	  11.996:4	 O

Contas cor-
rentes :
Garantidas.. 	 	 431:9243136
Diversas con-

tas: saldos. 	  1.317:917$110
Secção Agri-

cola 	 046:0493360
Rance Nacio-

nal:
Dinheiro em

c/corrente. 	  1.500:0003006

35.766:2563840

Passivo
Capital :
Valor de

100.000 ao-
ç 5 e s de

Fundo de re-
serva 	

Fundo de 7 @-

serva espe-
cial..

Acções em
caução....

Garantias .
Contas c o r -

r eu tes de
mo vimen-
to:

Credores por
saldos ..... 	 	 756:9533990

Lettras por
por dinhei-
ro a premio 	 	 157:2443980

Diversas con-
tas: saldos 	  2.707:8713820

8. E. ou O.	 35.760:2563840

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1890. --
Joao Valverde de Miranda, director presiden-
te. —Jetre Josd Noceti, chefe da contabilidade.

szcção AGRICOLA

Balancete em 31 da janeiro de 1890

Activo

Auxilies á la-
voura:

Por lettras.. 1.694:3993380
Sob penhor..	 776:1503000
Sob hypothe-

ca	 ,... 1 .173:0003000
Aos estados. 3.052:5003000

-------- 6.696:0493360
Agencia do

356:000340e

7.046:049$360
Passivo

TheSouro Na-
cional 	  	  5.000:000$000

Banco da La-
voura e do
Commercio
do Brazil.. 	  2.046:6493360

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1890. —
iodo Valverde de Mirando, director presi-
dente.—Jodo Josd Noceti, chefe da contabi-
lidado

PATENTES DE INVENÇÃO
-

N. 812—Memorial descriptivo acompanhando
uns pedido de privilegio, durante 15 antros
na Republica dos Estados Uuidos do Brasil,
para uma nova liga metaUica anti-tnagnetica,
invençtto de Heinrich Ostermann e Aref
Prip, residentes em Genebra (Suissa)

Consiste nossa invenção em uma nova liga
metallica destinada a substituir o aço nos me-
canismos cujos orgãos devem ser postos ao
abrigo das influencias magneticas exteriores.

Esta liga ha de ser mais especialmente van-
tajosa para construcção dos orgãos regulado-
res dos relogios de algibeira ou outros, cimo-
noinetros, etc. • dos quaes o fanceionamento é
sujeito a ser parcial ou totalmente paralysado
pelas influencias rnagnetie,as.

Para conseguir esse firn,procuramos consti-
tuir uma liga preenchendo as condições se-
guintes:

1. 0"A combinação dos metaes deve, ao
mesmo tempo que refractaria as influencias
magneticas, ser malleavel e facil para la-
minar;

2. 0 Sua dureza, elasticidade e coefilciente
de dilatação devem, quanto approximada-
mente for possivel, ser os mesmos que para o
aço.

Compõe-se essencialmente nossa liga de
platina, a qual accreseentamos quantidades
variaveis dos metaes seguintes : nickel, co-
balto, wolfram e cadmio. O caefliclente de
nossa liga varia entre 0,001075 e 0,00115
aproximando-se muito, por conseguinte, do
coefliciente do aço que varia entre 0,00105
e 0,00115.

A addição de wolfram e cobalto dá a nossa
figa pouco mais ou menos a dureza do aço, e
a • addigllo de ;Minto a torna muito mal-
leavel.

Depois de varias experiencias, seguidas com
grande cuidado, ternos obtido bons resultados,
misturando os metaes acima mencionados
(platina, nickel, cobre, wolfram, cobalto,
eadmio) nas seguint 3a proporções:
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Para obter uma boa liga do wolfram com os

outros metaes, misturamos em primeiro legar
o cobre com o wolfram, aquecendo ao calor
branco um quantidade conveniente de limalha
destes dons metaes.

A liga assim obtida derrete-se depois com
a quantidade correspondente de nickel e co-
balto, e metade da dése de platina. Bem
fundidos esses elementos, accrescenta-se a se-
gunda metade da dése de platina ; e, fundido

'este, deita-se na mistura a quantidade cor
pendente de cadmio, de que uma parte se
htilisa.

Em resumo, reivindicamos como pont(
caracteres constitntivos da invenção:

1.0 Uma liga composta' de platina, Mel
cobro, wolfram, cobalto e cadmio, mistura
em quaesquer proporções para o fim indico

2.0 A combinação de 60 a 70 0 /0 de plati
10 a 20 61, de nickel, 10 a 20.0/o. de 0)11
1 a 2 o/0 de wolfram, 1 a 2 o/0 de cobalti
1 a 1 1/2 0/0 de cadente para o fim indica

3 0 A combinação de 50 a GO 0/0 de plati
20 a 30 0/0 de nick-1, 10 a 20 0/, de cot
1 a 2 0/. de wolfram, 1 a 2 o/0 de cobal
1 1 1/2 0/0 de cadmio para o fim indicado ;

4." A combinação de 40 a 50 o/, de platii
25 a 35 o/0 de niekel, 15 a 25 0/0 de cob
1 a 20/a de wolfram, 1 a 2 o/, de cobal
1 a 2 1/20/,, de cadmio para o fim indica(

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1889
Como procurador, Jules Gdraud.

••n••••nn•

N. 813—Memorial descriptivo acompanhin
um pedido de privilegio, durante 15 anp
na Republica dos Estados Unidos do B roi
para uns processo para preservar á fer i
inspermeatteis os tecidos e outras substanci,
Ittvenecro de Charles Freckric Hime e •t
Henri Noal, moradores em Lonlres, Lig
terra

Tem-se até agora tornado imperineaveh
preservados os teúdos e outras substane
contra o estrago ou ataques dos insectos, tr
laudo-os pio cupra-amtnonia ; este trai
mento, porém, acarreta inconvenientes
muitos casos, pela razão de affectar as NU
e tintas das materias tratadas. Refere
nossa invenção a meios paea tornar imp•i
meaveis e preservar as mesmas sem prejw
car-lhes as cérea.

Para este fim, dissolvemos algodão ou out
substancia que contenha celluloas em ui
solução forte de cupra-ammonia, contem
pelo menos 4 810 em peso de cobre, sendo
quantidade' de cellulose de 3 010, pouco mk
ou menos, da solução, igualmente em pes

Desta solução precipitamos o cobre, addici
nando-lhe fragmentos de zinco, e convert
mos assim o liquido em uma solução mucil
ginosa incolor de ammoniaco, zinco e cellulo

Mergulhamos em um banho deste ligai'
mucilaginoso o tecido ou outra substancia
modo a ficar perfeitamente impregnada,
prememos depois o liquido superfino e fazem
sece.ar a materia tratada, lustrando-a, si t
necessario.

Em resumo, reivindicamos corno pontos
caracteres constitutivos da invenção o pr
cesso acima descripto, de tornar impermeav
á agua, e de preservar os tecidose outras st
stanchs, tratando-os por uma solução
cellulose, ammoniace e zinco preparado, e
dicionando-se uma solução de cupra-ammof
e cellulose.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1889.
Como procurador, lulas Gdraud.

N. 814 — Memorial descriptioo acompanha,
um pedido de privilegio, durante 15 ann
na Republica dos Estados Unidos do Bra-
para um novo passador de marmellos, goia
e tomates, invençao de Bernardino Alves
Silva, residente na cidade do Rio de -
neiro

Até agora o systema empregado para
passadores de massas deixava muito a dese
em relação á limpeza- e economia de traba
que era imperfeito e de modo que não satis
z ia o fabricante, nem os consumidores.

Depois de estudar esta questão e reconhe
os meios de obviar estes inconvenien
resolvi o problema tão satisfactoriame
quanto possivel, pois por meu novo passa
a massa é submet tida a uma preparação a
completa e os apparelhos funccionam e se 1
pam quasi automaticamente.

Passo a descrever o meu systema repres--
tado no desenho annexo em secção vert
na fig. 1 e em perfil na fig. 2; as rnest
lettras indicando as mesmas peças do ap
relho.

Caixa:
Saldo em moe

da corrente 444:814$210

2603000 20.000:0003000

13:8303)00

7:9273490	
21:757349)

120:0003000
	  11.996:4283360

.2



A é uma caldeira fixa co sa o fundo conetivo
e uma conduta central muito inclinada e
formando a bica a por onde se °soaa a massa
depois de bem triturada. B caldeira movei
solara o seu eixo b onde é triturada a massa e
CUJO fundo é crivado de furos pequenos for-
mando peneira que atravessa a massa para
passar na caldeira A. C são as rodas de ma-
deira massiças p ira triturar e comprimir a
massa collocada na caldeira B. Estas rodas
são animadas do um movimento de rotação
sobre si mesmas pelo eixo c, e de outra cir-
cular em redor do eixo vertical d que atra-
vessa a luva central c', o cubo b da caldeiro.
A, onde existe um resalto b' e que recebe
urna roda coniea dentada E.

D é o eixo horizontal que recebe o movi-
mento de transmissão do motor pela puna P
este eixo gyra nos mancaes M e M. ,e commu-
Moa o movimento ao eixo vertical d por meio
da segunda roda contes. F. Sobre este mesmo
eixo D Ó collocada uma roda dentada G que
communica o movimento gyratorio á caldeira
movei B por meio da cremalheira circular h e
1 e,.  A caldeira G gyra em um sentido e o eixo
dos rodas massiças C gyra em sentido con-
trario de modo a obter uma trituração per-
feita, um esmagamento completo.

'Atras das rodas massiças C são collocadas
raspadeiras metallicas K para juntar a massa
sempre adeante deltas e não deixar escapar
nenhuma.

Abaixo da luva C' do eixo c,colloeo uma mola
em espiral 1 calculada de modo a permittir um
movimento mais suave das rodas e não esma-
gar um corpo estranho que possa ter cabido
na massa.
• A conduta da massa triturada e a bica a
de despejo- podem ter a fôrma elliptiea ou
meio circular na parte inferior; o essencial
que toda a massa se escóe automaticamente.

N N são os supportos do apparelho pas-
sador.

Em resumo, tendo assim descripto o meu
novo passador, reivindico como _pontos e
caracteres constitutivos da invençao

1.° Em um passador mecanico do massa de
tomates, goiabas e marmellos, o movi-
mento gyratorio da caldeira B por meio da
cremalheira circular h h' que recebe o movi-
mento da roda O •

2. 0 O fundo embutido da caldaira A com
sua conducta inclinada acabando em fôrma
de bica meio circular na parte interior;

3. 0 A Nana dos dous supportes em arcada,
do apparelho, em substituição dos troa pés
Inconvenientes dos apparelhos geralmente
empregados, tudo conforme ao desenho e para
os fins especificados no reiatorio acima.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1889.—
Como procurador, Jules Gdraud.

N. SIG—Mentorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
em todo o Imperio do Brasil, para um vinho
tonico e digestivo denominado Vinho tonico e
dige.uivo de Tavares. lnvenetto de Luis Ta-
vares Pinto da Rocha, portugues, proprieta-
rio e residente na roilia de Oliveira de Ase-
meias, no reino de Portugal.

O vinho tonico e digestivo que inventei
compõe-se de sete partes de vinho de uva.
Bi-carbonato de sodio.

de litbio.
• de magnesia.
• de calei°.
• de stroncio.

de ferro.
Acido c

•

 arbonico livre.
Sulphato de potassio.
Chloreto de potassio.
Chloreto do sodio.
Azotato de sadio.
Sílica.

Uma parte das substancias aqui indicadas
reduzidas a liquido.

Pelas amostras apresentadas poderá ser
feita a analyse ordenada pela ls parte do
art. 30 do decreto n. 8920 de 30 de dezem-
Lr° de 1882 e demonstrará que não contem
elementos nocivos á Mude.

Em resumo, reivindico coai° pontos e
caracteres constitutivos da minha invenção.

Uni vinho tonico o digestivo que denominei
aVinho tonico e digestivo de Tavares», sendo
que esto vinho é composto de sete parte de
mito de uva o de urna parte na qual entram
bi-carbonato de sodio, bacarbonato de lithio,
bi-carbonato de raagnosia, bi-carbonato do
calcio, bi-carbonato de stroncio, bi-carbonato
de ferro, acido carbonica livre, sulphato de
potassio, chloreto de sodio, azotato de sadio e
sitio i.

Rio de Janeiro, .17 de outubro d 3 1889. —
Como procurador, Jates Gdraud.

N. 817—Memorial descriptiva aconspanTtanio
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
to Republica dos Estsclos-Unidos do Brasil,
para—aperfeiçoamentos nos motores actuados
pelos hydrocarburetos pesados-400*ot° de
.May Koch, engenheiro, morador em Paris.

Refere-se a presente invenção' a um motor
actuado por hydrocarburetos pesados, de modo
a ser de fluiecionamento simples e segurança
perfeita.

Nos desenhos =lesos, a lig 1 representa o
motor em seu conjuncto ; as figs. 2, 3 e 4 re-
presentam diversas modificações do transfor-
mador de gaz ; as figs. 5, 6 e 7 Indicam, em
córte longitudinal e transversal o em vista
de frente, uma construção baseada sobre os
principies do transformador ; a fig. 8 repre-
senta a construcção deste transformador em
combinação com varios espaças que se podem,
sendo preciso, isolar um de outro ; ea fig. 9
mostra a disposição especial da bomba do dis-
tribuição.

Como se vê pela construceão geral, fig. 1,
o embolo K, o qual se move no cylindro M,
que se pôde envolver em uma capa refrige-
rante, é actuado pela explosão do uma mis-
tura de ar e hydrocarburetos pesados trans-
formados em gaz gerado 'no transformador
RL, a bomba de distribuição S regulando a
quantidade de hydrocarbureto pesado que
deve ser levado a cada percurso do embolo
fóra do recipiente (B) B.

O transformador representa o orgão mais
importante na construcção do novo motor
porque a transformação dos hydrocarburetos
com o fim de actuar motores, offerece na pra-
tica dificuldades muito maiores do que a
transformação dos hydroearburetos leves,
como a benzina, naphta etc.

Como representante dos hydroaarburetoa
pesados, tomamos o petroleo refinado pira
tampadas.

DessInbaraça-se o petroleo de todas as sub-
stancias facilmente volateis, e sua densidade
varia de 0,82 a 0,83. Empregando-se este
petroleo para actuar motores, a eamara de
compressão, isto é, a cansara de transformação
de faz, deve ser mantida a uma temperatura
muito mais elevada que nas outras machinas
conhecidas, postas em movimento por meio do
petroleos leves.

Em geral, a cansara de compressão e trans-
formação dos motores de petroleo é simples-
mente o prolongamento do cylindro motor, o
qual prolongamento se esfria, ou não, ex-
teriormente.

O proprio cylindro motor fica envolvido, em
todos os casos, em uma capa refrigerante.
Achando-se a camara do compressão e trans-
formação em contacto com o cylindro es-
friado, resulta uma condução consideravel
de caloria° fôr°, das paredes da °amara de
compressão e transformação na direcção das
paredes do cylindro e, por conseguinte a tem-
peratura desta emalara não se manam á al-
tura neaessaria para os petroleos pezados,
não se operando a transformação sugo par-
cialinonte e havendo, durante a oxplosão,
deposito de fuligem nas paredes por não es-
tarem bastante quentes, de tal sorte que o
funocionamento e rendimento dos motores
ficam essencialmente prejudicados.

Supprimem-se estes inconvenientes pela pre-
sente invenção, em que a camara de com-
pressão e transformação recebe a fôrma de
um globo para o offoito de concentrar a tem-
peralura (tendo este globo a superficie mi.
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nitra para um volum dada) e ibmi separada
do cylindro motor para a proteger contra a
conducção do caloria°, sondo ligada a este
cylindro.por um canal (ou muitos canaes) do
socçíto relativamente pequena.

A supernal° interior do globo pó te ser liga,
ondulada ou dotada de sallenças de aqueci-
mento, afim de apresentar á mistura de ar e
potroleo pulveriswio que atravessa o globo,
a maior supernal° passivo!, a qual aquecida,
por cada explosão restituo para a transfor-
mado em gaz, urna parte do coloria" accu-
matado.

As figs. 2, 3, 4 e 5 representam diversas •
modificações de construcsao deste transfor-
mador.

Em todas estas construcçõas a amuara do
transformação e compressão fica representada
na fôrma de um globo RQ, que pólo ser cor-
tado segundo um plano qualquer afim de per-
mittir o amasso mais tacil ao interior. Esta
'amara de compressão e transformação acha-
sse em commumcação com a mamara do traba-
lho do cylindro, cujo espaço nocivo é redua
zido ao minimo alcançavel na pratica, par
um canal te, ou muitos cano.es de secção pe-
quena.

Esta separação da canutra de transforma.-
ção e compressão da °amara do trabalho eci
cylindro, offerece a vantagem de ao poder
effectuar facilmente o aquecimento do mesmo
espaço, apezar do esfriamento da camara de
trabalho.

A fig. .2 dos desenhos annaxos mostra um
córte schematico do transformador.

O embolo K move-se no cylindro M, o qual
communica com o transformador proprm- •
mente dito, e se acha dotado de uma capa do •
esfriamento, de tal maio que, no fim de seu
percurso, approxima-so muito perto da tam-
pa N do cylindro, ficando, em consequencia, o
espaço nocivo reduzido ao minirno. A °amara .
de transformação o compressão propriamente
dita RQ está ligada á tampa N por um ca-
nal u ou muitos canaes.

A chegada da mistura do gaz e ar tem lo-
gar pelo tubo n, e a chamma de explosão pe-
netra pela tabulara v.
• O mecanismo de distribuido, por cujo melo
a chegaria da mistura de hydrocarbureto com

ar atmospherico se regula em n, pôde ser
de qualquer construcção.	 •

No desenho do conluiado do motor (fig. 1)
uma alavanca dupla 11 acha-se posta em mo-
vimento pelo eixo-motor A, por maio dos
elementos de transmissão, e actáa, de unia
parte, a bomba do distribuição S que sorve
para trazer o hydrocarbitreto postulo, em-
quanto, de outra parte, ergue uma valvula
disposta acima do transformador R Q para a
chegada do ar atmospherico.

Quando a machina está em marcha, a tem-
peratura necessaria fica mantida na atinara
de compressão e transformação pelas explo-
sões que se seguem.

Para manter a temperatura do espaço in-
terior do globo R Q de modo mais certo á al-
tura desejada, pôde-se-lhe dar ainda outras
fôrmas. (Vide figa. 3, 4o 5).

Na flg. 3, a parede interior é ondulada, po-
dendo igualmente serem obtidas estas ondu-
lações por sallenclas p dirigidas em um gen- •
tido determinado. Na disposição que re-
presenta a fig. 4, a loptarain-se varias divi-
sões P1 , P2 , P3 , semelhante ás saliencias
da fig. 3, as quaes estabelecem uma commu-
nicaçao com a paralo do corpo do globo R Q •
para conducção do calorico. Estas saliências
ou divistias servem lambem para fazer por-
correr ao hydrocarbureto introduzido um ca-
minho mais longo no corpo R Q, de sorte que
fica durante mais tempo em contacto com as
paredes quentes, operando-se a transforma-
ção em gaz sem producçã,o de fuligem.

As figa. 5, 6 e 7 representam a mesma dia- •
posição que a fig. 4, com a differença de -
existir uma só parede P que separa em sen-
tido obliquo a cismara de transformação e •

•
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compressão, e substitue um certo numero de
salienças transversaes.

A disposição descripta do transformador
pôde nimbem setvir para produzir, si assim
ror desejado, no momento de se porem os
motores em movimento, uma pressão mais
elevada de que a da explosão utilisada du-
rante a marcha normal. Para este fim, re-
parte-se o volume das ~aras de compres-
são necassario para um motor de dimensão
dada, sobre duas ou mais cismaras, de tal
sorte que uma destas armaras (respectiva-
mente aquelas das mimaras que são sepa-
radas da camara, principal de transformação)
possa momentaneamente, por exemplo, ao
pôr-se a machina em movimento, ser fechada
para servir do transformador principal.

A fig. 8 representa uma. fôrma de con-
strucção da disposição deseripta, em que por
exemplo, acham-se aioptadas duas coimaras
de compressão, vistas em plano no desenho.
Uma destas é a camara de transformação e
compressão RQ, em fôrma de globo e sopa-
rada do eylindro do motor, e que se acha em
communicação com uma segunda °amara T
do fôrma qualquer. Esta communicação, a
qual tem logar pelos maus ti ue pôde-se in-
terceptar por uma peça do fechamento Y de
tal sorte que, si no momento de se pôr a
machiais em movimento, uma das aunaras
de compressão e transformação RQ fôr aque-
ci .% obtem-se para a transforção dos hydro-
carl.:uretos em gaz uma temperatura mais
elevada nesta °amara principal em um tempo
mais curto, por ser menor seu volume.

Ao mesmo tempo obtem-se uma pre são
inaj.9 elevada, consumindo-se a mistura ga-
zosa em um espaço de menor volume, o que
facilita o pôr em marcha a inachina.

Efectuada esta operação, põem-se de novo
as duas °amaras de compressão (respectiva-
mente todas as cansaras) em communicação
entre si, de modo a fie irem estabelecidas as,
condições normaes de funcelonameato.

A divisão do voluma da camara de com-
pressão e transformação RQ pôde igualmente
afflim como se disse acima, estender-se a
muitas clamaras.

Pôde tambem Imitar o modo de construa-
alo sia peça de fechamento Y pela qual são
separarias uma da outra as diferentes partos
da calcara da comia essão e transformação ; e
o movimento desta peça efectua se, quer á
mão, quer por um mecanismo da distribuição
da machina ou automaticamente.

No que diz respeito á entrada de. quantida-
de alo hydrocarbureto, pesado necessarla para
cada explosão, drse-se notar que esta quan-
tidade lia de ser exactamente limitada, sendo
muito dncil conseguir este fim féra do re-
cipiente contendo o hydrocarbureto pesado
por uma disposição que não tomasse senão a
quantidade desejada, porque podia acontecer
que a quantidade tomada, fosse muito pequena.
A bomba de distribuição empregada com este
novo motor, acha-se construida de modo a
ser o liyirocarbureto para impallir conduzido
881 Um ou mala direcções, polendo neste ul-
timo caso, variar é. vontade a alimentação
cada direcção. Aleança-e3 o resultado deseja-
do empregando duas (ou muitas para motores
gomem) valvulas do pressão dispostas em
compartimentos separados um de outro, e que
não põem o compartimento situado acima da
vedvula de aspiração em cornmunicação di-
recta com as camaraa, mas sim por aberturas
praticadas no embolo, situadas por baixo das
valvulas do prózsão ; e:nquanto o embolo da
bomba de distribuição racabo fóra de SM mo-
vimento no sentido do pereureo, um segundo
movimento variava' ao redor de seu eixo, re.
gelando a quantidade de bydrosarbureto que
alega em cada valvula de pressão, e fica im-
pelido por esta.

Nos desenhos annexos, uma bomba doste
genero vem representada nas liga. 9 e la,
para duas direcçõe; de recalcamento, isto é,
com duas valvulas de pressão • a fig. 9 é um
elide segundo o eixo do embolo ; e a fig. 10
um ebrte pamial em aentido rectangular a
este eixo.	 •

Está, bomba de distribuição S é earacterisada
por um embolo oco K, que, tara de seu movi-
mento no sentido longitudinal, possue um
movimento de rotação realisada pela deseol-
locação especial de uma alavanca a

' 
e pela

disposição de duas valvulas de pressaeb e c,
acommodadas em dous espaços separados, de
tal modo que o hydroaarbureto impilais) pela
bomba pôde eventualmente ser conduzido em
duas direcções.

Finalmente, o espaço acima da valvula do
aspiração d não communica directamente
com os espaços por baixo das valvulas de
pressão EP, c achando-se a primeira camana
separada da ultima pelo embolo deo.

O embolo K, como o mostra o date da
fig. 10, segundo a linha ta, n da fig. 9 é
dotado de uma abertura no ponto r de modo
a poder ser regulado para dar accesso (pelo
acto de abria ou fechar) ás duas valvulas de
pressão, dando-se volta à alavanca a; desta
maneira, a quantidade de hydrocarbureto for-
necida pela bomba pôde ser impeli ida segundo
o angulo da posição do ombolo para uma ou
'outra valvula de pressão.

A bomba de distribuição aspira,, a cada per-
curso do embolo, uma quantidade de hydro-
carbureto maior do que a necessaria para
cada explosão; semente, porém, coaluz no
transformador a quantidade precisa, vol-
tando o resto pela segunda vaivula de pres-
são no recipiente R, que contem o hydrocar-
bureto pesado.

A quantidade de hydrocarbareto pesado que
so determina exactamente pelo ajuste da
alavanca a no embolo K da bomba de distri-
buição 8, é conduzida no transformadór pelo
canal n, ao mesmo tempo que o ar que pe-
netra pela vaiada te; a mistura ahi trasfor-
ma-se em gaz e se infiammava depois em
ao contacto do tubo incandescente aquecido
do exterior, e faz explosão. Os gazes assim
produzidos entram pelo canal ou pelos ca-
noas u, no cylindro dr, fazenlo mover o em-
bolo K do moio

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1. 0 Nos motores actuados por hydrocar-
buretos pesados, a disposição de unia amuara
de transformação e compressão R O, em
fôrma de globo, separada do cylindro de
trabalho e communicando com este sómeate
por canaes de secção pequena, sendo por con-
seguinte reduzido ao rninimo o espaço nocivo
no cylindro; a aunara de transformação pos-
suindo os (emacia para a chegada da mistura
de hydrooaabureto e ar, 'assira coma a aber-
tura para a communioaçao com um tubo in-
candescente aquecido do lado de feira, e pos-
suindo além disso, ondulações, salteadas p ou
divisões P na parte interior ;

2.0 A combinação da camara de transfor-
mação o compressão RQ em fama de globo,
e separada do cylindro mencionado n. 1, com
ama segunda (mamara de compressão T, ser-
vindo igualmente para recepção dos gazes,
mdenio esta segunda mimara ser amparada
da primeira por uma pega de fechamento, com
o fim de permittir reduzir, no momento de
se par em marcha o motor, o volume da
Ganam de compressão, e produzir em censo-
queneia. uma pressão mais elevada.

3,° Uma bornal, de distribuição para o ser-
viço do motor (mencionado n. 1), dotada do
duas ou mais valvulas aceornmodadas em
compartimentos distinctos, em combinação
848) uni °M IMO de Movimento reetilineo 8
lambem de movimente rotativo ao redor de
seu eixo, que intercepta a passagem para a
valvula de asp:ração, e no qual, acham-se
praticados canaes por cujo meio se regula,
peio movimenta ao raiar do eixo, a moção
da passagem entro o assape situado acima da
valvula de aspiração e os espaços situados por
baixo das valvulas de pressão ; isto com o fim
de fie fazer Passar a bydr°e.Arbtlnto pesado
em quantidades o direcções varievels h von-
tade, substancialmente como ital descripto e
representam os desenhos annexoa.

Rio do Janeiro, 27 do dezembro de 18a9.—
9012e rocuradore JIlleS GOMO%

MARCAS REGISTRADAS

N. 1'7417

L. Guimarães, estabelecido na cidade de
Nitheroy, estado do Rio de Janeiro á rua da
Conceição n. 33, com commerelo e 'fabrica de
cigarros, vem apresentar á Junta Commer-
mal da capital federal a marca por si ado-
ptada para distinguir os cigarros de sua
fabricação, a qual consiste no seguinte : Um
rotulo de forma rectangular orlado de traços
vetos. No centro do 8103810 rotulo 89 des-
taca a afligia em busto do marashal Deodoro,
chefe do Governo Provisorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil. No alto, em linha
parallela, lê-se a inseripção : Cigarros — Re-
publica Brasileira, e ladeando o busto o se-
guinte: Fabricado com rumo Rio Novo. Unice
deposito—Rua da Conceiptio n. 33, Nitheroy. •
No lado esquerdo, em um pequeno rectangulo
feito por traças grossos e com as extremi-
dades entrelaçadas, lê-se a firma de L. Gui-
*tardes.

0 mencionado rotulo é usado em papel de
toda e qualquer côr e será applicado como
envoluero nos cigarros de sua fabricação.

Estava coitada uma estampilha do valor de
200 réis da seguinte maneira inutilisada : Ni-
theroy, 11 de janeiro de 1890.—L. Guimarams.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da capital da Republica dos Estados
Uuidos do Brazil, às 2 horas da tarde de 11
de janeiro de 1890. —Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1747, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 8$000 de
salto e 300 da taxa addicional de 5 ob.

Rio de Janeiro, 10 *de janeiro 1890.—Casar
de Oliveira.

A' margem estava o grande salto em alto
relevo da Junta Cornmercial da capital da Re-
publica dos Estados Unidos dos Brazil.

f

ANNUNCIOS
impr.*" lesetwital

Acha-se á venda nesta repartição a tarifa
das Alfandegas, de 1887 (reimpressa), pelo
preço de 4000.

Acham-se à venda nesta repartição as CON-
STITUIÇõES AMERICANA e SUISSA— Preço
de cada uma $500.

PRIVILEGIOS

Juims GÉRALID, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegios no Brami e no
estrangeiro.
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A. assignatura é de 18$ por anuo e de 8$

por quatro meus.
Podem ser tomadas em qualquer tempo,

mas terminam sempre nos meses de abril,
agosto e dezembro.

Los funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes '
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha °racial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

modo Janeiro. — Imprensa Nacional.-- 1890


